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uma abordagem sobre o dia nacional da conservação do solo
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RESUMO
A erradicação da pobreza, a proteção do meio ambiente 
e a prosperidade humana são as premissas da progressão 
sustentável propostas nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) implementadas pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), a qual visa os desenvolvimentos 
social, econômico e ambiental global até o ano de 2030. 
Perante os aspectos de tais objetivos, o projeto de extensão 
Química Social do curso de Engenharia Química da 
Universidade do Vale do Itajaí (Univali) realizou, com 
dezessete crianças na faixa etária de 9 a 14 anos, no Dia 
Nacional da Conservação do Solo (15 de abril), uma 
abordagem sobre este assunto, dando ênfase a utilização 
das argilas, disponibilizadas pela empresa Terramater 
– Ingredientes Ativos Minerais. Neste encontro, as 
crianças conheceram nove tipos de argilas, produziram 
misturas aquosas de argilas, verificaram a relação da cor 
com elementos presentes na tabela periódica e tiveram a 
oportunidade de conhecer uma profissional que trabalha na 
área de argilas. Ademais, a abordagem sobre os elementos 
químicos e a Tabela Periódica foi oportunizada visando 
contribuir com o Ano Internacional da Tabela Periódica, 
cuja comemoração dos 150 anos do seu estabelecimento 
ocorreu recentemente, em 2019. O entusiasmo das crianças 
e seus inúmeros questionamentos tornaram a abordagem 
da data comemorativa do solo um momento repleto de 
troca de conhecimentos, contribuindo com o despertar 
pelo interesse na área das ciências na educação básica.
Palavras-chave: Educação em Química. Oficina Temática. 
Tabela Periódica. Argilominerais.
ABSTRACT
Eradication of poverty, protection of the environment and 
human prosperity are the premises for sustained progress 
set by the Sustainable Development Goals (SDGs) by 
United Nations (UN), whose goals envisage the Social, 
Economic and Environmental development by the year 
of 2030. Facing these goal, the Extension Project ¨Social 
Chemistry¨ implemented by the Chemical Engineering 
course from Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) 
located in Itajaí City/SC – Brazil, in colaboration with 
the Terramater - Active Mineral Ingredients Company, 
carried out a workshop to celebrate the National Day of 
Soil Conservation (April 15th) with seventeen children 
aging from 9 to 14 years old. At this meeting, the kids 
were introduced to nine types of clays, produced aqueous 
mixtures of the clays for skin touch feeling, set relationships 
between clay species and its chemical contents based on 
the Periodic Table and had the opportunity to interact 
with a Chemistry Engineer working in the clays´area. In 
addition, the approach to the chemical elements and the 
Periodic Table has been enhanced in order to contribute to 
the International Year of the Periodic Table - IYPT 2019, 
whose commemoration of the 150th anniversary of its 
establishment recently took place in 2019. The children´s 
enthusiasm and their numerous questionings turned out the 
commemorative day in and event full of ludic activities 
and knowledge, contributing to the awakening of interest 
in science in basic education.
Keywords: Chemistry Education. Thematic Workshop. 
Periodic table. Clay minerals.
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1 INTRODUÇÃO
A importância de nove dos dezessete Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) pode ser explorada ainda na infância pelos educadores do ensino fundamental mediante 
utilização de oito vídeos infantis desenvolvidos pela Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e o governo brasileiro (ONU-BR, 2018). Mais 
especificamente, tem-se o ODS #15 que é proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos 
ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e 
reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade. A literatura é vasta no que tange 
a experimentação correlacionada a estes aspectos e em relação ao universo infanto-juvenil, no 
qual é comum o uso de argilas na produção de tintas ou mesmo para modelar (PEREIRA et al., 
1999). Entretanto, em relação ao ensino de ciências para crianças tem-se poucos estudos sobre 
as estratégias utilizadas, assim como, o rigor científico tanto na experimentação no contexto dos 
solos como de forma geral (CACHAPUZ, 2015).
O mundo natural ao qual refere-se a ODS #15 pode ser compreendido desde cedo quando 
é possibilitado o aprendizado em ciências. De fato, para Cachapuz “há níveis intermediários 
de compreensão, permitindo ajudar os mais jovens a problematizar o senso comum e ter um 
olhar menos ingênuo sobre o mundo natural” (CACHAPUZ, 2015). Tanto a contextualização 
quanto a experimentação são ações que podem potencializar a aprendizagem dos estudantes em 
diversas áreas (GIORDAM, 1999). Nesse contexto, Giordam (1999) menciona que:
Tomar a experimentação como parte de um processo pleno de investigação é uma 
necessidade, reconhecida entre aqueles que pensam e fazem o ensino de ciências, pois 
a formação do pensamento e das atitudes do sujeito deve se dar preferencialmente nos 
entremeios de atividades investigativas (GIORDAM, 1999).
Um estudo de Pereira et al. (1999) intitulado como “Tirando as Argilas do Anonimato” 
enfatiza o potencial do tema sobre argilas no ensino de química, porém desde então há ainda 
dados escassos na literatura.
As argilas, parte integrante do solo, permanecem anônimas em nossos currículos, 
ainda que sejam um dos principais componentes estruturais desse nosso ecossistema 
urbano: a cidade. São elas que, essencialmente, constituem e dão corpo ao solo ou ao 
chão que nos sustenta, além de serem utilizadas na construção civil — compondo a 
paisagem urbana —, e nas artes plásticas e, é claro, de serem a base primordial para a 
agricultura. Contudo, raramente merecem destaque no ensino de química (PEREIRA 
et al., 1999).
Usadas pela humanidade desde os primórdios na fabricação de objetos cerâmicos, as 
argilas possuem, atualmente, diversas aplicações tecnológicas. Dentre estas aplicações, cita-se 
como adsorventes na indústria têxtil e de alimentos, em processos de remediação de solos, além 
da sua utilização como carreadoras de moléculas orgânicas em cosméticos e fármacos (CHAARI 
et al., 2019; EL-HAMSHARY et al., 2019; WANG et al., 2019). A busca por materiais menos 
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agressivos ao meio ambiente e graças à sua abundância, o interesse no uso das argilas está em 
constante crescimento (TEIXEIRA-NETO; TEIXEIRA-NETO, 2009).
Segundo Nunes (2003), as argilas são encontradas na natureza nos diversos tipos e 
cores. Em relação à cor, “existem as argilas verde, preta, rosa, branca, vermelha, bege, amarela 
ou roxa, sendo que todas possuem uma função cosmética predominante em relação à outra”, 
tais funções diferem entre os tipos de argilas desde a cicatrização, clareamento, absorção de 
oleosidade, hidratação até a eliminação de toxinas. Tanto a composição mineralógica quanto 
a granulometria das partículas influenciam nas propriedades físico-químicas (SANTOS, 1975; 
ZAGUE et al., 2007). 
É nesse contexto, na diversidade de cores, que se pode explorar a Tabela Periódica. A 
empresa Terramater - Minerais Ativos, com expertise em argilas, disponibilizou ao projeto nove 
tipos (Figura 1), assim como, compartilhou seus conhecimentos mediante a presença de uma de 
suas colaboradoras, Engenheira Química, no dia da oficina temática.
 
Figura 1 – Argilas disponibilizadas pela empresa 
Terramater - Minerais Ativos
                                                      Fonte: Autores, 2018.
Mais especificamente, a diversidade de cores as quais a empresa atua mostra o potencial 
que se pode aproveitar entre a relação de cores e elementos químicos. Algumas argilas são: 
Branca, Verde, Cinza, vermelha, Roxa, Preta, Vermelha Escura, Dourada, Bege, Amarela, 
Vermelha Clara, Caulim Branco, Argila Marrom e Zeólita. 
Dentre diferentes elementos químicos presentes nas argilas supracitadas pode-se 
detectar os íons de zinco (Zn), cobre (Cu), magnésio (Mg), cromo (Cr), potássio (K), cálcio 
(Ca) e fósforo (P) em diferentes composições gravimétricas decorrente dos demais constituintes 
mineralógicos. Em especial, o teor de potássio na argila roxa e dourada é de 3,16% e 0,34%, 
respectivamente (BRETZKE, 2015). Portanto, tanto o aspecto qualitativo como quantitativo 
podem ser explorados. Deste modo e, paralelamente perante o aspecto do ODS #15, o objetivo 
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deste trabalho foi apresentar os impactos e resultados relativos à condução do projeto de extensão 
“Química Social” do curso de Engenharia Química da Univali, Universidade Comunitária 
localizada no Vale do Itajaí, tendo em vista a comemoração do “Dia Nacional da Conservação 
do Solo” ocorridos em 15 de abril de cada ano. Ademais, o propósito do presente trabalho vai 
ao encontro de alguns dos objetivos do Programa Ciência na Escola (2019), o qual foi lançado 
em abril de 2019, tais como:
 
Aprimorar o ensino de ciências nas escolas de educação básica; Fortalecer a interação 
entre escolas de educação básica, instituições de ensino superior, espaços de ciência e 
outras instituições de ciência, tecnologia e inovação; Estimular o interesse dos alunos 
da educação básica pelas carreiras científicas (PROGRAMA CIÊNCIA NA ESCOLA, 
2019).
2 METODOLOGIA
A metodologia se refere ao desenvolvimento de uma oficina temática sobre a relação das 
cores das argilas e elementos químicos, visando inclusive contribuir com o ano internacional da 
Tabela Periódica dos Elementos Químicos (UNESCO, 2018). Para tanto, como metodologia de 
abordagem do tema referido, deu-se início de forma dialogada-expositiva uma roda de conversa 
com os dezessete alunos acerca do “Dia da Conservação do Solo”, perguntando-se o que se 
comemora no dia 15 de abril. Em seguida, questionou-se o motivo do solo ser tão importante 
para ter uma data comemorativa. 
Abordou-se a importância do solo, seguido por uma explanação sobre os diferentes tipos, 
com ênfase nas argilas. Após as indagações e interações dos alunos sobre o assunto, expôs-se 
uma breve história das argilas e sua remota utilização como conservantes de documentos e 
tratamento de machucados na antiguidade. Deu-se prosseguimento, com uma explicação sobre 
os benefícios da argila, sua aplicação em cosméticos, sua classificação quanto às cores expostas 
aos alunos e a justificativa de que cada cor estaria relacionada aos elementos químicos presentes 
na sua composição. 
Aproveitando-se das diferentes cores das argilas mostrou-se pela primeira vez (Figura 2) 
a Tabela Periódica dos Elementos Químicos aos alunos juntamente com a narrativa da criação 
desta por Dmitri Ivanovic Mendeleev (STRATHERN, 2002). 
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Figura 2– Primeiro contato dos alunos com a 
Tabela Periódica dos Elementos Químicos
                                             Fonte: Autores, 2018.
Após os questionamentos manifestados pelos alunos acerca da elaboração da Tabela 
Periódica, foram citados alguns dos elementos químicos componentes das argilas apresentadas.
Explicou-se aos alunos que as argilas são também constituintes de cosméticos devido 
aos diversos benefícios proporcionados. Nesse momento, a Engenheira Química, egressa da 
Univali, expôs a importância da argila no universo profissional no qual atua. Por fim, os alunos 
tiveram a oportunidade de escolher duas diferentes argilas e preparar com água uma mistura 
para testarem em suas mãos (Figura 3).
Figura 3 – Argilas, componentes utilizados na experimentação e 
preparo da mistura com argila
             Fonte: Autores, 2018.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Quando os alunos foram questionados sobre o que representava o dia 15 abril, 100% 
das crianças desconheciam a data comemorativa. Em relação, ao porquê de o solo ter uma 
data especial responderam: “para a gente”, “para não ficar voando” e “para ter comida”. Neste 
momento, mencionou-se o ODS #15 enfatizando-se o papel de todos na proteção, recuperação 
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e promoção do uso sustentável dos ecossistemas terrestres. De fato, foi o primeiro momento no 
qual introduziu-se a Tabela Periódica nas atividades do projeto de extensão. Ainda, apresentou-
se brevemente algumas aplicações das argilas como na produção de cosméticos naturais, uma 
área da química muito explorada atualmente (DARÉ et al., 2015).
Tanto o solo argiloso quanto o arenoso já eram conhecidos pelas crianças visto que a 
maioria dos alunos moram em encostas. Aproveitou-se novamente para abordar o ODS #15 
explicando-se a importância de gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, 
deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade.
Quando a Engenheira Química contou sobre o universo profissional ao qual atua e que 
os cosméticos que continham argilas que estava se referindo eram para adultos, ocorreu que 
muitas crianças trocaram olhares, perguntando: “O que acontece se uma criança usar produtos 
de adultos”. Nesse momento, foi enfatizado a importância no uso de produtos elaborados por 
profissionais competentes. 
Questionamentos sobre as diferentes cores de argila incentivaram a relação com os 
elementos químicos de forma qualitativa e quantitativa com base no tipo e teor dos elementos 
químicos presentes nos diferentes tipos de argilas. Neste momento, recorreu-se então a Tabela 
Periódica para explicitar sua importância, o que resultou em muita curiosidade acerca desta 
(Figura 3). Diversos questionamentos ocorreram: “Por que tanto quadradinho?”, “São quantos?”, 
“O que significam as letras?”.
Figura 4 - Questionamentos sobre a Tabela 
Periódica após a experimentação com argilas
                                                        Fonte: Autores, 2018.
Os alunos puderam escolher as cores para a realização da experimentação e a grande 
maioria optou pela roxa e dourada. Com a experimentação (Figura 4), surgiram comentários 
como “quando vai secando, vai puxando a pele”, é “gelada e boa” e “estranha à sensação” 
durante a aplicação da argila, e “minha pele ficou bem macia” após a remoção das mãos.
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Ainda, no que tange a experimentação realizada, uma mistura simples de água e argila, 
mencionou-se que foram preparadas conforme instruções da empresa Terramater. Explicou-se, 
então, que “As máscaras faciais argilosas são consideradas as preparações cosméticas mais 
antigas utilizadas no tratamento de beleza” (DENAVERRE, 1975). Do mesmo modo que os 
egípcios empregavam preparações para o seu uso e usavam a argila para a limpeza de pele 
(LYRIO et al., 2011).
Figura 5 – Aplicação das argilas nas 
mãos dos alunos
                                          Fonte: Autores, 2018.
Ao término da atividade, os alunos demonstraram, novamente, muito interesse pela 
Tabela Periódica, solicitando a sua visualização. Dessa forma, a abordagem contextualizada 
realizada pela equipe de extensão e questionamentos realizados pelos alunos estão de acordo 
com Pereira et al. (1999):
A abordagem de conteúdos como a composição química, a estrutura e as propriedades 
das argilas facilita sua apresentação ao leitor de maneira contextualizada, o que 
favorece a articulacão entre o mundo dos fenômenos, as teorias e suas representações. 
(PEREIRA et al., 1999).
Ainda, o presente estudo vai ao encontro das palavras de Pereira et al. (1999) ao 
mencionar o livro “Argilas as essências da terra” (CHAGAS, 1996):
O autor dá visibilidade a temas importantes que podem ser ampliados e enriquecidos 
quando trabalhados de maneira interdisciplinar, tais como: constituição, conservação 
e fertilidade do solo; salinização, impermeabilização, intemperismo, erosão, produção 
de cerâmicas, cimento e catalisadores a partir das argilas. (PEREIRA et al., 1999).
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Por fim, os dados apresentados contribuem com os poucos estudos sobre as estratégias 
usadas no que tange a experimentação em relação ao ensino de ciências para crianças. 
(CACHAPUZ, 2015).
4 CONCLUSÃO
É de conhecimento que tem sido amplamente divulgada nos meios de comunicação a 
necessidade de incentivar e motivar crianças e jovens na área de ciências. A ONU, por exemplo, 
tem mencionado “mais meninas na ciência” (ONU, 2019). O Programa Ciência na Escola que 
foi lançado muito recentemente, tem por objetivo modernizar o ensino de Ciências, estimulando 
“alunos para as carreiras científicas, qualificar professores para o ensino por investigação 
científica e fortalecer a interação entre instituições de educação superior e escolas de ensino 
fundamental e médio” (MEC, 2019). É nesse contexto que a presente atividade está inserida, a 
qual visa a divulgação e popularização da química mediante experimentação.
Foi oportunizada às crianças uma abordagem sobre as argilas em comemoração ao Dia 
Nacional da Conservação do Solo, proporcionando uma aplicação diferente com crianças já que 
são normalmente aplicadas na produção de tintas e em modelagens. Houve muita empolgação 
e alegria a cada mistura de argila preparada. 
As cores, a aplicação na indústria de cosméticos, a profissional da área das argilas 
e a Tabela Periódica além de serem propulsores de muitos questionamentos mostraram o 
desdobramento do tema (data comemorativa do solo) o que vai ao encontro das palavras Freire 
(1974), nas quais temas geradores são aqueles em que há desdobramentos em outros inferindo 
em novas atividades.
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RESUMO
A Neurociência, ciência que estuda o encéfalo, 
tem um papel importante em diversas áreas, sendo 
relevante a sua divulgação para a população. 
Recentemente tem se discutido como ela pode 
contribuir para a educação. No Brasil, a Sociedade 
Brasileira de Neurociência e Comportamento 
(SBNeC), coordena a Semana Nacional do Cérebro, 
que faz parte da Semana Mundial do Cérebro, 
criada com o intuito de divulgar e popularizar a 
Neurociência. O Programa de Extensão Grupo de 
Estudos em Neurociência (GEN) da Universidade 
Estadual do Norte do Paraná (UENP) participa 
dessa iniciativa e em 2018 organizou a “IV 
Semana do Cérebro da UENP”. O objetivo do 
presente artigo é relatar a importância desta ação, 
tanto para os alunos extensionistas, como para a 
comunidade em geral. O evento durou três dias, 
sendo os dois primeiros realizados no auditório da 
universidade e o último em um bar próximo. Foram 
trabalhados temas atuais e relevantes a respeito da 
Neurociência por meio de palestras, indicações 
de filmes e debates. Mais de 200 pessoas foram 
alcançadas com esta ação, sendo que a articulação 
do evento em um ambiente descontraído mostrou-
se uma estratégia positiva servindo como mais um 
meio para a divulgação, já que houve uma maior 
interação do público com o palestrante. Ademais, 
a participação dos alunos do GEN na organização 
e como palestrantes, contribui para a formação 
profissional dos mesmos, visto que proporciona 
uma vivência do papel pedagógico da extensão. 
Palavras-chave: Divulgação científica. Extensão 
universitária. Popularização da ciência.
ABSTRACT
Neuroscience, science that studies the brain, plays 
an important role in several areas, therefore, there is 
a need to disseminate it to the population. Recently 
it has been discussed how neuroscience can 
contribute to education. In Brazil, the Sociedade 
Brasileira de Neurociência e Comportamento 
(SBNeC) coordinates the National Brain Week, 
which is part of Brain Awareness Week, created 
to promote and popularize neuroscience. 
The Extension Program Group of Studies in 
Neuroscience (GEN) of the Universidade Estadual 
do Norte do Paraná (UENP) participates in this 
initiative and organized the “Fourth Brain Week 
of UENP” (2018). The objective of this article is 
to report the importance of this action, both for 
extension students and the community in general. 
The event lasted three days, the first two were 
held in the university auditorium and the last one 
in a nearby bar. Current and relevant topics on 
neuroscience have been worked through lectures, 
films nomination and debates. More than 200 
people were reached with this action, and the 
articulation of the event in a relaxed atmosphere 
showed to be a positive strategy serving as another 
means of dissemination since there was a greater 
interaction of the public with the speaker. Also, 
the participation of the students from GEN in the 
organization and as lecturers contribute to the 
professional formation of then, as it provides an 
experience of the pedagogical role of extension.
Keywords: Scientific dissemination. University 
extension. Scientific popularization.
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1 INTRODUÇÃO
 
A divulgação científica, ou seja, o ato dos cientistas transmitirem conhecimentos 
restritos a grupos acadêmicos à população por meio da transformação do discurso de modo que 
um leigo entenda esse conhecimento, é de fundamental importância para o desenvolvimento da 
sociedade (RENDEIRO et al., 2014). De acordo com Tostes (2006), um público que compreende 
a ciência é capaz de transformar conhecimento científico em recursos de uso cotidiano. Além 
disso, a divulgação científica complementa a educação formal, atuando como importante fonte 
de democratização da educação, já que transmite estes conhecimentos que ficariam restritos a 
somente uma parcela da população (BAALBAKI, 2014). 
De acordo com dados de 1981 a 2014, a Neurociência, ou seja, a ciência que estuda o 
encéfalo, é uma das áreas de estudo que vem apresentando um índice crescente de publicações 
científicas (HAEFFNER; GUIMARÃES, 2016). A Neurociência tem um papel importante em 
diversas áreas, e recentemente tem se discutido como ela pode contribuir para a educação, 
tanto para desenvolver técnicas que melhoram o aprendizado quanto para a identificação de 
necessidades especiais no momento do ensino (GOSWAMI, 2004). Sua utilização prática 
na educação tem sido alvo de vários grupos de pesquisa, por exemplo, no Brasil, há a Rede 
Nacional de Ciência para Educação (Rede CpE) que reúne pesquisadores associados de várias 
áreas do conhecimento com a finalidade de produzir material didático de qualidade, com base 
em conhecimentos científicos. Promovendo, portanto, a utilização de tais conhecimentos em 
sala de aula e ocasionando a saída do campo do “achismo” na educação e utilizando técnicas 
baseadas em evidências (REDE CPE, 2015).  
No Brasil, a Sociedade Brasileira de Neurociência e Comportamento (SBNeC), coordena 
a Semana Nacional do Cérebro, que faz parte da Semana Mundial do Cérebro (Brain Awareness 
Week), criada com o intuito de divulgar e popularizar a Neurociência. Diante da interface entre 
Neurociência e Educação, o tema proposto para 2018 foi “A educação transforma”. O Programa 
de Extensão Grupo de Estudos em Neurociência (GEN) da Universidade Estadual do Norte 
do Paraná (UENP) participa dessa iniciativa divulgando a Neurociência por meio de eventos 
direcionados aos acadêmicos e a comunidade em geral, como a “Semana do Cérebro da UENP” 
(EKUNI et al., 2014). Juntamente com a coordenação do grupo, os estudantes que o compõe 
apresentam um papel ativo no evento, organizando-o, pensando em possíveis temas a serem 
abordados e na logística a ser usada na realização do evento, bem como assumindo o papel 
de palestrante (MACACARE et al., 2018). Dessa forma, a extensão universitária desempenha 
seu papel pedagógico, no qual o aluno atua na prática e pode complementar sua aprendizagem 
(GOULART, 2004). 
Portanto, esse trabalho tem como propósito relatar as ações realizadas durante a “IV 
Semana do Cérebro da UENP”, que ocorreu nos dias 14, 15 e 16 de março de 2018. O evento foi 
realizado dentro da universidade nos dois primeiros dias e no terceiro dia fora da Universidade, 
em um bar próximo. Isso ocorreu devido a importância de realizar atividades extramuros, no qual, 
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utilizando-se de ambientes não formais para a divulgação científica, se tem uma aproximação 
mais direta entre o conteúdo acadêmico e a sociedade (GONZAGA et al., 2017). De acordo 
com os referidos autores, essa aproximação faz com que a sociedade sinta parte ativa de um 
conhecimento que antes era fechado a um seleto grupo universitário e consegue refletir sobre as 
funções práticas de o porquê fazer ciência (GONZAGA et al., 2017). Corroborando com isso, 
estudos indicam que quando se tem essa comunicação mais direta e o público faz parte como 
colaborador do conhecimento em um ambiente mais alternativo, se tem um aprendizado mais 
efetivo do que apenas ouvir sobre o assunto em um local formal (EVANS, 2014).
2 MÉTODO 
2.1 O evento 
Organizada pelo Programa de Extensão Grupo de Estudos em Neurociências, a quarta 
edição da Semana do Cérebro da UENP foi realizada na Universidade Estadual do Norte do 
Paraná, Campus Luiz Meneghel, nos dias 14, 15 e 16 de março de 2018. Os dois primeiros dias 
do evento ocorreram no Auditório Thomaz Nicoletti, localizado dentro da universidade, e o 
último dia foi executado em um bar próximo à mesma. Os temas das palestras foram discutidos 
e decididos durante as reuniões do GEN. 
2.2 A divulgação e inscrições para o evento
A divulgação do evento se deu por meio das redes sociais (Facebook, Instagram e 
WhatsApp). Nessas redes, foi compartilhado um flyer contendo informações como os horários, 
temas das palestras e locais onde elas aconteceriam, junto ao link para a realização das inscrições 
via GoogleForms. No momento da inscrição pelo link online, o ouvinte deveria declarar o seu 
desejo por participar da palestra realizada no bar ou apenas participar dos dois dias de evento 
no auditório da universidade, visto que as vagas no bar eram limitadas pelo tamanho do local. 
O evento foi gratuito, e devido ao fato de a Extensão Universitária ter caráter social 
democrático (BAALBAKI, 2014), pelo segundo ano consecutivo, foi sugerido aos ouvintes a 
doação opcional de 1 kg de alimento não perecível. Esses foram entregues a uma instituição de 
caridade da cidade. 
2.3 Primeiro dia 
O primeiro dia do evento iniciou-se com o credenciamento dos ouvintes e 
concomitantemente a isso, duas discentes da UENP realizaram uma apresentação cultural 
(Figura 1 A) no estilo voz e violão. Tal momento foi destinado à divulgação dos talentos 
presentes na universidade. Em seguida, se deu início a uma apresentação cultural, que marcava 
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a abertura do evento, de um grupo de Taikô (Figura 1 B) da cidade de Bandeirantes. O Taikô é 
uma prática musical da cultura japonesa no qual, por meio de movimentos sincronizados entre 
os membros do grupo, tambores específicos (taikô) são tocados (NAKAMOTO et al., 2010). 
Após as apresentações culturais, iniciou-se o ciclo de palestras do dia, com as palestras: 
“Neurociência e Educação: cuidado com os neuromitos!”; “Aprendendo Neurociência com os 
filmes” e “O que a Neurociência tem a ver com genética e abelhas?”. Todos os palestrantes eram 
membros do grupo de estudos, exceto por uma palestrante convidada que juntamente com um 
participante do grupo ministrou a última palestra do dia.
2.3.1 Apresentação da palestra “Neurociência e Educação: cuidado com os neuromitos!”
A palestra iniciou com a apresentação do Projeto Caçadores de Neuromitos, um projeto 
sem fins lucrativos que visa a divulgação neurocientífica. O foco da palestra foi alertar os 
ouvintes sobre os possíveis problemas dos neuromitos, que são mentiras sobre informações do 
cérebro (OECD, 2002). Essas mentiras afetam principalmente o campo educacional (ZEGGIO; 
EKUNI; SILVA; BUENO, 2015). Sendo assim, objetivou-se demonstrar evidências científicas 
retiradas de revistas científicas que desmitificam neuromitos, uma vez que as mesmas são pouco 
exploradas pelo público geral (HOWARD-JONES, 2014). 
Nesse sentido, é preciso divulgar ciência de qualidade para evitar a propagação de 
informações equivocadas (EKUNI; POMPÉIA, 2016). Para finalizar, a palestra apresentou 
diversas iniciativas realizadas pelo GEN para divulgar Neurociência para a população, seja 
participando da Semana Nacional do Cérebro (MACACARE et al., 2018); participando da 
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (MACACARE et al., 2019), divulgando Neurociência 
por meio de práticas artísticas (SILVA et al., 2017) ou incluindo populações especiais (VIEIRA 
et al., 2018).
2.3.2 Apresentação da palestra “Aprendendo Neurociência com os filmes”
Esta apresentação foi realizada por duas alunas que participam do GEN (Figura 2A). O 
objetivo foi apresentar o quanto os filmes podem auxiliar no processo de ensino/aprendizagem, 
seja auxiliando a aula do professor oferecendo uma ilustração do conteúdo que está sendo 
ensinado, ou possibilitando que qualquer pessoa que goste de ver filmes em casa ou no cinema 
possa aprender com eles (COELHO; VIANA, 2011).  Os filmes são ferramentas pedagógicas 
enriquecedoras, o que vai ao encontro com o fato do uso de filmes em sala de aula despertar o 
interesse dos alunos (SILVA et al., 2017).
Entretanto, deve-se estar atento aos conteúdos que se deseja trabalhar com o filme, 
podendo ser a cultura e história de um país ou desmistificando um conteúdo apresentado, 
debatendo de que maneira o assunto apresentado realmente ocorre (COELHO; VIANA, 2011).
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Trechos ou trailers de filmes relacionados a Neurociência foram apresentados na palestra, 
seguidos de uma breve explicação acerca do conteúdo.  Os filmes foram escolhidos conforme 
a veracidade das informações que apresentavam, como: “Cérebro em chamas (Brain on fire)”, 
em que a personagem principal sofre de encefalite do receptor anti-NMDA, uma inflamação 
rara no cérebro que causa epilepsia e mudanças de comportamento (JONES et al., 2013); um 
pequeno trecho de “Guerra dos tronos” (Game of thrones), mostrando o personagem Hodor, que 
possivelmente apresenta um transtorno neurológico conhecido como afasia de Broca, lesão no 
cérebro que leva a distúrbios na linguagem (FONTANESI; SCHMIDT, 2016); um trecho de um 
dos episódios de “Os Simpsons”, no qual Homer sofre de um distúrbio chamado narcolepsia, 
transtorno que leva a sonolência excessiva (ALÓE et al., 2010); uma parte de “Procurando 
Nemo”, no qual a personagem Dory apresenta amnésia anterógrada, ou seja, a incapacidade 
de consolidar novas memórias, o que fica  bem evidente na Dory ao longo do filme (RIGO; 
OLIVEIRA, 2018). 
Por outro lado, os filmes também foram usados como forma de desmistificação do 
conteúdo que continham, como: “Corra” (Get out), que traz a hipnose de uma forma diferente 
da que ela acontece na vida real; “Sem limites” (Limitless), onde o protagonista usa uma droga 
que capaz de acessar o cérebro como um todo, um neuromito clássico conhecido como: o mito 
dos 10% (JONES, 2014).
2.3.3 Apresentação da palestra “o que a Neurociência tem a ver com genética e abelhas?”
Essa palestra foi ministrada por um aluno do GEN e uma Professora Doutora convidada da 
UENP. O início da palestra foi marcado pela apresentação das características gerais das abelhas, 
como número de espécies, habitat, reprodução e a importância do pólen, fonte de proteínas e 
de todos os componentes biológicos necessários para seu metabolismo e indispensável para a 
sobrevivência das abelhas (MARCHINI et al., 2006).  Com isso, as abelhas, no papel de agentes 
polinizadores, utilizam o pólen para seu desenvolvimento e contribuem para a manutenção das 
espécies vegetais e, consequentemente, de todos os seres vivos (SOUZA et al., 2007). 
Na segunda parte da palestra, ministrada pelo aluno membro do GEN, os ouvintes 
puderam aprender um pouco sobre a relação existente entre Neurociência e abelhas, uma 
vez que foi abordado sobre o cérebro e comportamento destes animais, especificamente de 
uma estrutura chamada corpora pedunculata (ou mushroom bodies), que integra informações 
sensoriais olfativas, gustativas e visuais (RYBAK; MENZEL, 1993). Essa estrutura também 
atua na formação de memórias e na aprendizagem destes insetos (HEISENBERG, 1998). 
Ademais, discorreu-se sobre a geleia real, uma secreção produzida por glândulas específicas das 
abelhas que nutrem e atuam na diferenciação das larvas, além de possuírem diversos compostos 
benéficos aos seres humanos (PAVEL et al., 2011). 
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2.4 Segundo dia 
O segundo dia de evento apresentou as seguintes palestras: “Controle da fome e 
saciedade”; “Inteligência emocional” e “Desvendando os ‘mistérios’ da Libras: educação 
inclusiva que transforma”. 
2.4.1 Apresentação da palestra “Controle da fome e saciedade”
A primeira palestra do segundo dia foi ministrada por um Professor Doutor da Universidade 
Estadual de Londrina (UEL), que esclareceu os mecanismos fisiológicos associados ao controle 
da fome e saciedade. Foi explicado como o nosso organismo trabalha para sinalizar que “agora 
você precisa comer” e “você já comeu, não precisa comer mais”, sendo que essa sinalização é 
realizada por meio de substâncias produzidas pelo organismo e liberadas na corrente sanguínea 
para atuar nas suas funções especificas (os hormônios) (e.g. AIRES, 2008).
 Também foi esclarecido sobre a relação hormonal com a presença ou não de obesidade 
(e.g. AIRES, 2008). O palestrante relatou como o hipotálamo, parte do sistema nervoso central 
que apresenta a função de regular a liberação desses e outros hormônios (e.g. AIRES, 2008), 
pode ser afetado com a obesidade. Além disso, dietas ricas em gordura podem causar inflamações 
hipotalâmicas e, com isso, o indivíduo passa a não perceber a sua saciedade apresentando uma 
disfuncionalidade do hormônio grelina, responsável justamente por causar essa sensação de 
saciedade (SEWAYBRICKER et al., 2016). 
2.4.2 Apresentação da palestra “Inteligência Emocional”
A palestra intitulada “Inteligência emocional” foi apresentada por uma Professora 
Doutoranda convidada da Universidade São Francisco que explicou que para entendermos o 
significado desta inteligência, é preciso compreender o que é “inteligência” e o que é “emoção”. 
Segundo psicólogos, nossa mente é dividida em esferas, sendo que uma delas é o afeto, da qual 
faz parte a emoção, que incluem sentimentos por si mesmo, pelos outros, bem como humores e 
fadiga ou energia. Já a inteligência é usada para caracterizar o quão bem estas esferas trabalham 
(MAYER; SALOVEY, 1997). 
Discorreu-se também sobre o histórico de descoberta dos modelos teóricos da 
inteligência emocional (WOYCIECOSKY; HUTZ, 2009), sobre as fases de desenvolvimento 
da compreensão emocional de crianças entre os 18 meses e 12 anos de idade, mostrando que há 
importantes mudanças até que estas adquiram competência emocional (FRANCO; SANTOS, 
2015). Ademais, a palestrante também abordou brevemente sobre o desenvolvimento do sistema 
nervoso dos vertebrados e invertebrados e as implicações disso na inteligência e emoção do 
primeiro grupo, do qual faz parte os seres humanos (BARDONE; CARANZA, 2012). 
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2.4.3 Apresentação da palestra “Desvendando os ‘mistérios’ da Libras: educação inclusiva que 
transforma”
Esta palestra, apresentada por um Professor Doutorando convidado da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) (Figura 2 B), intérprete de Libras, abordou a 
Língua Brasileira de Sinais, sua origem e uso (QUADROS; KARNOPP, 2004), bem como a 
importância da inclusão de alunos surdos nas salas de aula de escolas regulares (MARSELIAN; 
VITALIANO, 2011). Na parte prática, os ouvintes puderam aprender alguns sinais básicos, bem 
como os sinais da Semana do Cérebro. Por fim, apreciaram uma música em Libras, sinalizada 
pelo professor palestrante. 
2.5 Terceiro dia 
No terceiro dia, a ação extensionista foi a “Neurociência vai ao Bar”, no qual realizou-
se a palestra de encerramento intitulada “Uma visão neurocientífica da memória no abuso de 
drogas”, apresentada em um bar próximo a universidade e de fácil acesso aos ouvintes. Após a 
palestra, todos os presentes que desejassem, puderam confraternizar. 
2.5.1 Apresentação da palestra “Uma Visão Neurocientífica da Memória no Abuso de Drogas”
Além do ambiente descontraído, a palestrante convidada é graduada pela UENP e 
Doutoranda pela Universidade de São Paulo – Ribeirão Preto (Figura 2 C), o que trouxe uma 
maior aproximação desta com o público.
A palestrante abordou os mecanismos da memória no abuso de drogas e de como 
essa memória faz com que lugares e/ou ações estejam associados ao uso de uma determinada 
substância. Além disso, a simples exposição ao ambiente de consumo faz com que o indivíduo 
desencadeie respostas fisiológicas e comportamentais, ao ponto de surgir um desejo muito 
forte de utilizar a substância, o que também explica o motivo de recaídas após um período de 
abstinência (WEISS, 2005). 
Para exemplificar como a memória associativa é formada, a palestrante relatou um teste, 
realizado em seu doutorado, no qual ratos eram condicionados a usarem uma substância (droga) 
em um ambiente (contexto A), ou seja, por 4 dias eles receberam uma dose pequena da droga 
gerando o vício associado aquele ambiente. Após esse período, os ratos receberam uma alta 
dose da droga (overdose) no contexto A e em outro contexto, o B. Ao final do experimento, os 
animais do contexto B tiveram maior mortalidade quando comparado ao contexto A (PALIARIN; 
INCROCCI; NOBRE, 2018).  Ou seja, a palestrante afirma que ambientes associados ao uso de 
drogas trazem indicações da realização do consumo que irá preparar o organismo para receber 
a substância e o fato de o organismo estar preparado, evita que tenha um choque abrupto no 
momento da entrada da substancia no organismo, podendo evitar um óbito por overdose por 
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exemplo (SIEGEL et al., 1982). 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
A divulgação do evento, por meio de flyer digital, foi compartilhada nas redes sociais 
tanto pelos organizadores como pela comunidade em geral. Diferentemente dos anos anteriores, 
esta edição contou com três dias de palestras ao invés de dois. Baseado nas inscrições online, 
foram realizadas 347 inscrições para os dias 14 e 15 de março, mas 210 pessoas compareceram 
em cada um dos dois dias do evento que ocorreu dentro da Universidade. Quando comparada 
com a edição anterior, que apresentou 310 pessoas em cada um dos dois dias de evento 
(MACACARE et al., 2018), o evento atingiu um menor público, mas ainda assim, houve uma 
boa adesão. No terceiro dia de evento, 72 pessoas compareceram no bar, que possuía espaço 
para cerca de 90 pessoas.
Percebe-se como é importante a disseminação de conhecimentos validados, numa 
tentativa de diminuir os mitos espalhados (GONZAGA et al., 2017). Essa percepção vem ao 
encontro do feedback positivo a respeito do evento em geral, em especial da palestra “aprendendo 
Neurociência com os filmes”, no qual os ouvintes, após a apresentação, perguntaram nas redes 
sociais o nome dos filmes que foram indicados, elogiaram a apresentação dizendo que nunca 
haviam reparado que era possível obter conhecimento assistindo filmes. Ademais, relataram 
que por meio da palestra, notaram que é possível assimilar um conteúdo equivocado por meio 
de séries ou filmes. 
É perceptível que a ciência pode estar ao alcance da sociedade, à medida que os 
conhecimentos sejam apresentados democraticamente de acordo com o público alvo (MANSO, 
2012). Com isso, a divulgação científica constrói cidadãos conscientes e críticos sobre as 
relações do mundo, transformando e libertando a sociedade (BAALBAKI, 2014).
 A palestra no bar gerou discussões entre os ouvintes e a palestrante, de modo que mais 
perguntas foram feitas, durante a palestra, quando comparado com os dias anteriores realizados 
no auditório da universidade. Isso sugere que um ambiente de descontração e a acessibilidade 
demonstrada pela palestrante incentivaram e tornaram natural a conversa sobre o assunto 
(EVANS, 2014). 
Ao término da palestra, no momento reservado para confraternizar no bar, os participantes 
abordaram a palestrante para conversar e elogiaram a palestra. Questionaram-na sobre assuntos 
relacionados. Os ouvintes também elogiaram os organizadores e como nos anos anteriores (e.g. 
MACACARE et al., 2018), disseram que gostaram do evento e das palestras, principalmente a 
novidade de uma das palestras ser realizada num ambiente descontraído como o bar. Isso enfatiza 
o fato de que iniciativas como esta deveriam ser mais populares em eventos na universidade. 
Este resultado corrobora com Gonzaga et al. (2017), que argumenta que a divulgação científica 
realizada em ambiente não formal, ou seja, aquele que não pertence a instituições educativas 
formais, proporciona maior contato do público alvo com o palestrante, proporcionando maior 
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aproximação do ouvinte com o conteúdo apresentado, facilitando a aprendizagem (EVANS, 
2014).
 Lopes e colaboradores (2017) discorrem que o ambiente não formal é flexível e tem seu 
conteúdo alinhado de acordo com os desejos individuais. Isso justifica a escolha da palestra ser 
em um bar, visto que este é bastante frequentado pelo público alvo do evento. Sendo assim, os 
próprios educandos constroem e compõem o processo educativo, tendo grande relevância na 
formação de cidadãos.
 Em relação aos alunos extensionistas que participaram da organização do evento, houve 
aprendizado, ou seja, nota-se que há de fato um papel pedagógico da extensão universitária 
(COELHO, 2014). Os mesmos discutiram sobre os palestrantes a serem convidados, 
apresentaram palestras, ou seja, aprenderam a organizar um evento e ganharam experiência em 
divulgar ciência. Estes fatores contribuem para a formação profissional destes participantes.
Figura 1 – A) Discentes da Universidade Estadual do 
Norte do Paraná realizando uma apresentação cultural 
no primeiro dia de evento, B) Grupo de Taikô da 
cidade de Bandeirantes realizando uma apresentação na 
abertura do evento
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Figura 2 – A) Palestra “Aprendendo Neurociência 
com os filmes” realizada no primeiro dia do evento, 
B) Palestra “Desvendando os ‘mistérios’ da Libras: 
educação inclusiva que transforma” realizada no 
segundo dia de evento e C) Palestra “Uma Visão 
Neurocientífica da Memória no Abuso de Drogas” 
realizada no terceiro dia de evento em um bar próximo a 
universidade
4 CONCLUSÕES
Com a realização deste evento, percebe-se a relevância da divulgação científica para a 
sociedade em geral. Há interesse de membros da comunidade externa em eventos deste gênero, 
no qual, por meio de palestras fundamentadas cientificamente, os comunicadores tornam os 
temas acessíveis a todos. A participação da comunidade passou de meramente ouvintes para 
contribuintes ativos para a realização do evento, visto que os mesmos auxiliaram na divulgação 
por meio de compartilhamentos de flyer.  A articulação do evento em um ambiente descontraído 
mostrou-se uma estratégia positiva servindo como mais um meio para a divulgação, já que 
houve uma maior interação do público com o palestrante. Ademais, os alunos envolvidos no 
evento, desde sua organização até a apresentação de palestras, puderam perceber que de fato, há 
um papel pedagógico da extensão, o que contribui com sua formação profissional. 
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RESUMO
Na Universidade Feevale a extensão objetiva proporcionar o 
desenvolvimento e o exercício das competências aprendidas 
na graduação. Dentre os projetos de extensão encontra-se o 
Jovem Aprendiz Feevale, que atende jovens em situação de 
vulnerabilidade, preparando-os para o ingresso e manutenção 
no mercado de trabalho de forma autônoma e qualificada. 
Além de beneficiar os jovens, a participação de acadêmicos 
possibilita a integração dos conhecimentos construídos, 
tornando-os mais significativos a partir das vivências. O 
objetivo deste estudo é verificar a percepção dos acadêmicos 
atuantes como voluntários, bolsistas ou estagiários, tendo sua 
prática ligada principalmente ao desenvolvimento de oficinas, 
sobre as contribuições da prática extensionista no Projeto 
Jovem Aprendiz Feevale para sua formação em Psicologia. Foi 
realizada uma pesquisa exploratória e descritiva, com coleta de 
depoimentos de oito acadêmicos que atuaram nesta extensão 
de 2015 a 2017, para relacionar aspectos teóricos trabalhados 
na graduação com a prática vivenciada na extensão. Os dados 
foram analisados através da análise de conteúdo. A partir 
dos depoimentos, identificou-se os principais componentes 
curriculares que atuaram como ferramentas teórico-
técnicas para embasar a prática extensionista: psicologia 
do desenvolvimento e psicopatologias; ética; técnicas de 
entrevista e processos de grupos; psicologia social; orientação 
profissional e desenvolvimento de carreira; psicologia 
clínica; psicologia institucional e gestão e desenvolvimento 
de recursos humanos. Considera-se, portanto, que uma gama 
representativa de conhecimentos estudados e ligados aos 
diferentes eixos estruturantes trabalhados durante o curso foi 
integrada através da prática extensionista, proporcionando um 
campo de experiências e conhecimentos que articulam teoria 
e prática, estimulando a inquietação intelectual dos alunos.
Palavras-chave: Extensão. Psicologia. Formação 
profissional. Jovem Aprendiz.
ABSTRACT
At the Feevale University the extension aims to provide the 
development and exercise of skills learned in graduation. 
Among the extensions projects is the Jovem Aprendiz 
Feevale, which attend vulnerable youngsters, preparing 
them for entry and maintenance in the job market, in an 
autonomous and qualified way. In addition, to benefiting 
youngsters, the participation of academics enables built-in 
knowledge to be integrated, making them more meaningful 
from the experiences. The objective of study is to verify the 
perception os academics, volunteers, scholarship or trainees, 
whose practice is related to the development of workshops, 
on the contributions of the extensionist practice in the Jovem 
Aprendiz Feevale for Psychology formation. An exploratory 
and descriptive research was made, gathering statements 
from eight academics who worked in the extension from 
2015 to 2017, in order to relate theoretical aspects worked 
in the undergraduate course with the practice experienced in 
extension. The data were analyzed through content analysis. 
From the statements, were identified the main curricular 
components that acted as theoretical-technical tools to 
support the extensionist practice: developmental Psychology 
and psychopathology; ethic; interview techniques and group 
processes; social Psychology; career guidance and career 
development; clinical Psychology; institutional Psychology 
and human resource management and development. It 
is considered, therefore, that a representative range of 
knowledge studied and linked to the different structuring axes 
worked during the course was integrated through extension 
practice, providing a field of experiences and knowledge 
that articulate theory and practice, stimulating students’ 
intellectual restlessness.
Key-word: Extension. Psychology. Professional qualification. 
Young apprentice.
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1 INTRODUÇÃO
O espaço universitário caracteriza-se por servir para produção, acúmulo e disseminação 
de conhecimentos, fundamentando-se em três bases: ensino, pesquisa e extensão. A extensão é 
a ação que a universidade desenvolve junto à comunidade externa, embasada no conhecimento 
adquirido por meio do ensino e da pesquisa desenvolvidos na instituição. Dito de outro modo, a 
extensão caracteriza-se por ser o ponto de articulação do conhecimento científico, adquirido no 
ensino e na pesquisa, com as necessidades da comunidade em que universidade está inserida, 
como forma de interagir e transformar a realidade social (RAUBER, 2008).
Além da função social, a extensão visa proporcionar o desenvolvimento e o exercício das 
habilidades e competências aprendidas ao longo da graduação. Através da prática extensionista 
é possível propiciar um campo de experiências e conhecimentos que constitua a possibilidade 
de articulação teórico-prática e que estimule a inquietação intelectual dos alunos. Cria-se, assim, 
um espaço de transição entre a vida estudantil e a vida profissional, atenuando o impacto dessa 
transformação, base de emancipação e autonomia (ROLLINO, 2017).
A Universidade Feevale, que tem dentre seus pilares as ações extensionistas, assume 
como desafio a formação integral dos futuros profissionais, pois entende que a função primordial 
da universidade é garantir aos estudantes uma sólida formação técnica, científica e humana, 
cujo processo de formação moral e ética são partes fundamentais. Acredita, portanto, que a 
formação integral dos graduandos deve estar pautada por valores humanos que, diante dos 
grandes desafios de nossa época, possam apontar caminhos e alternativas à construção de uma 
sociedade sustentável e verdadeiramente humana. Para isso, é fundamental o conhecimento 
da realidade, identificando os problemas e buscando respostas para os grandes desafios atuais. 
Nesse sentido, não basta um olhar crítico, almeja-se também a transformação da realidade local 
e regional (FEEVALE, 2015).
O presente estudo irá, inicialmente, contextualizar um dos projetos sociais da 
Universidade, o Projeto Jovem Aprendiz Feevale, com o objetivo de analisar como este vem 
contribuindo para a formação profissional dos estudantes de Psicologia que dele fizeram parte 
como extensionistas. Além disso, será abordada a formação do profissional em Psicologia, 
evidenciando a importância da prática extensionista neste contexto. Na sequência, será 
apresentada a metodologia desta pesquisa, seus resultados, a discussão dos mesmos e as 
considerações finais, elencando os alcances e limites deste estudo. 
2 PROJETO DE EXTENSÃO JOVEM APRENDIZ FEEVALE
Dentre os diversos projetos de extensão desenvolvidos pela Universidade Feevale 
encontra-se o Jovem Aprendiz Feevale, que parte do pressuposto de que as atuais mudanças 
sociais e econômicas produzem problemas sociais que impactam fortemente na juventude. Desta 
forma, faz parte da responsabilidade social da instituição pensar ações que atuem diretamente 
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com o público jovem, propondo um projeto que tem como objetivo desenvolver a autonomia 
destes participantes, a partir da inserção no mundo do trabalho (LIMA; GOULART, 2013). A 
separação entre educação e trabalho, que dificulta a inserção do jovem no mundo produtivo, 
bem como os altos índices de violência e mortalidade juvenil, são os principais desafios para 
aqueles que se dedicam ao trabalho com este público. Nesse sentido, tornam-se vitais projetos 
que busquem equacionar tais problemas, propondo intervenções que contemplem o jovem em 
toda sua complexidade, contribuindo para a efetividade das políticas públicas para a juventude 
(ABRAMO, 2014).
A Universidade Feevale está situada em uma região que se desenvolveu com base 
na produção de calçados, no entanto, ao longo dos últimos anos, essa região atravessa uma 
crise econômica que gera desemprego e necessidade da expansão do mercado de trabalho 
para outros segmentos da economia. Neste contexto, observa-se maior exposição dos jovens 
à vulnerabilidade social, tendo em vista que, até então, a maioria dos empregos formais eram 
gerados na indústria calçadista. Como alternativa a essa crise, um novo ramo de empresas na área 
de tecnologia da informação vem se instalando no Vale dos Sinos, que tem sido considerado o 
segundo polo de informática em quantidade de empresas no Rio Grande do Sul, e vem gerando 
uma demanda por pessoal qualificado (GOULART, 2010). 
O Projeto Jovem Aprendiz Feevale está sendo desenvolvido desde 2007, tendo 
formado mais de 600 aprendizes para inserção e manutenção no mundo do trabalho, buscando 
constantemente aprimorar suas ações. Em 2012 passou a ser certificador do programa Jovem 
Aprendiz do Ministério do Trabalho e do Emprego (MTE), uma vez que - com base no decreto de 
lei número 5.598 de 2005 - todos os estabelecimentos de médio e grande porte estão obrigados 
a empregar aprendizes matriculados em programas de aprendizagem certificados. Desta forma, 
o Projeto encontra-se alinhado às políticas públicas de capacitação e inserção de jovens no 
ambiente de trabalho, amparadas na Lei de Aprendizagem (10.097/2000) (LIMA; GOULART, 
2013). 
Ainda, propõe uma formação que vá além da formação técnica e que propicie a reflexão 
por parte dos jovens sobre sua inserção laboral. O enfoque multidisciplinar do Projeto possibilita 
a discussão de diferentes temáticas pertinentes à inserção do adolescente no mundo do trabalho 
e a sua transição para a vida adulta. A capacitação técnica e a formação integral são consideradas 
fundamentais para que o jovem aprendiz possa vir a ter uma qualificação profissional e 
desenvolvimento pessoal. No contexto atual, observa-se maior demanda de qualificação para 
os jovens trabalhadores e isto inclui o conhecimento em Tecnologia da Informação, que integra 
a rotina laboral de grande parte das empresas (GOULART, 2010). Conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2010), o percentual de empresas que usam tais 
tecnologias nos processos de trabalho é elevado e crescente, chegando a 80,8%, principalmente 
em empresas de médio e grande porte. Toda empresa que não seja microempresa é obrigada 
a ter uma cota de jovens aprendizes e o Jovem Aprendiz Feevale é o único curso da região na 
área de TI (Tecnologia da Informação), o que tem atraído o interesse de muitas organizações.
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O Jovem Aprendiz está, sistematicamente, alcançando o objetivo de inserção dos jovens 
no mercado de trabalho, uma vez que, em 2016 e 2017 todos os 120 participantes do Projeto 
foram contratados como aprendizes por empresas parceiras, sendo 10 deles aprendizes na 
própria Universidade. A inclusão no mercado de trabalho dos jovens beneficiados, bem como as 
mudanças que isso produz na sua vida pessoal, profissional e familiar justificam a importância 
desse Projeto para a comunidade como um todo. Além disso, verifica-se que a participação 
em visitas técnicas a empresas da região, o contato direto com o mercado de trabalho e o 
conhecimento do ambiente acadêmico abre novas perspectivas (GOULART, 2017). 
O Projeto tem atendido jovens em situação de vulnerabilidade, preparando-os para o 
ingresso e manutenção no mercado de trabalho de forma autônoma e qualificada. A parceria 
com diversas empresas da região permite a qualificação constante do Projeto e possibilita 
diversos espaços de inserção no mercado de trabalho para os Jovens Aprendizes. A aprovação 
do Projeto como certificador do programa Jovem Aprendiz do MTE permite contratação através 
de vínculo formal ainda durante a realização do curso, com direito a remuneração e transporte. 
As vivências proporcionadas abrem novas perspectivas aos aprendizes, que poderão buscar 
novos objetivos, minimizando os riscos que os jovens que ficam ociosos sofrem, tais como 
violência e drogas (GOULART, 2017). 
Como já mencionado, as atividades do Jovem Aprendiz integram as ações desenvolvidas 
pelo ensino, extensão e pesquisa de diferentes cursos da Universidade Feevale. Além de beneficiar 
os jovens aprendizes, a participação de acadêmicos de diferentes cursos de graduação possibilita 
a integração dos conhecimentos construídos em sala de aula, tornando-os mais significativos 
a partir da vivência extensionista. Alunos extensionistas de diferentes cursos da Universidade 
Feevale estão envolvidos, desenvolvendo ações no Jovem Aprendiz. No ensino, propõe-se 
uma articulação com o curso de Psicologia através de diversos componentes curriculares e do 
serviço-escola (Centro Integrado de Psicologia - CIP). A Psicologia também é responsável pelo 
desenvolvimento de Oficinas no Projeto, agregando a experiência extensionista à sua formação, 
espaço de prática para estágio profissionalizante e observações nos componentes curriculares 
de Estágio Básico I: Observação e Pesquisa e Estágio Básico II: Entrevista e Coordenação de 
Grupos. No curso de Letras, as atividades estão relacionadas aos componentes curriculares 
de Seminário de Língua Portuguesa I e Seminário de Língua Inglesa I. Nos cursos da área 
tecnológica são efetivadas parcerias como os projetos de ensino, através de minicursos e 
palestras, bem como a articulação com alguns componentes curriculares dos cursos ligados 
a essa área. No âmbito da pesquisa, também, são desenvolvidas atividades em conjunto com 
diferentes projetos da instituição.
O trabalho com adolescentes é sempre desafiador, seu olhar curioso e contestador é um 
motor para a mudança e qualificação constante dos atores envolvidos no Projeto. Além disso, a 
integração entre os diversos cursos permite uma experiência multiprofissional que oportuniza 
ao graduando transitar por vários campos do saber, agregando qualidade ao seu processo de 
formação. A aproximação da comunidade, tanto dos aprendizes quanto de suas famílias, permite 
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uma legítima relação de troca com a Universidade, que tem uma compreensão mais clara de 
suas demandas e pode articular ações de ensino, pesquisa e extensão mais adequadas à realidade 
de seus beneficiados. No contexto deste estudo, o foco serão os extensionistas do curso de 
Psicologia, refletindo sobre a vivência na extensão para a formação de futuros psicólogos. 
 
3 FORMAÇÃO DO PSICÓLOGO
O psicólogo estuda os fenômenos psíquicos e o comportamento humano para diagnosticar, 
prevenir e intervir nos problemas e transtornos psíquicos, havendo a possibilidade de trabalhar 
com o desenvolvimento de projetos e a coordenação de processos grupais em diversas áreas e 
contextos, primando por intervenções de caráter interdisciplinar (FEEVALE, 2017). Para tanto, 
o Conselho Federal de Psicologia (2018) propõe que a formação em Psicologia seja generalista, 
humanista, crítica reflexiva, ética e transformadora, o que implica, necessariamente, em um 
amplo espectro de conhecimentos e contextos de práticas relacionados a diversos campos 
de atuação. Na Universidade Feevale a matriz curricular é inovadora ao organizar-se em 
eixos estruturantes, considerando as habilidades e competências a serem desenvolvidas pelo 
acadêmico.
A partir do trabalho com a extensão é possível desenvolver os atributos propostos 
para a formação do psicólogo e que caracterizarão o perfil profissional dos egressos, a 
saber: comprometimento com os problemas sociais e com a melhoria da qualidade de vida 
e da dignidade humana; conhecimento sólido, fortemente embasado em princípios éticos e 
científicos; competência para realizar análise técnica de situações e contextos específicos, 
considerando as condições conjunturais envolvidas e suas implicações culturais, econômicas 
e sociais; competência para atuar em equipes multiprofissionais e para colaborar com 
profissionais de áreas afins, demonstrando habilidades específicas para um conjunto variado 
de intervenções psicológicas em diferentes contextos; compromisso com o aprimoramento 
científico e profissional de forma sistemática e continuada são alguns desses atributos 
(FEEVALE, 2017). Ainda, a extensão possibilita ações imprescindíveis para a qualificação da 
formação em Psicologia, pois favorece o contato com formas de atuação essenciais no perfil do 
profissional, ou seja, o trabalho em equipes multiprofissionais em diferentes contextos e áreas, 
estando em interface, sobretudo, com profissionais da saúde, da educação e das ciências sociais 
(CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2018).
A partir disso, nos sentimos convocados a responder a seguinte questão: como os 
acadêmicos de Psicologia percebem a importância desta vivência em sua formação? Dar voz 
aos extensionistas permite uma melhor compreensão desse processo, possibilitando qualificar a 
integração entre ensino, pesquisa e extensão. Nesse sentido, o objetivo deste estudo é verificar 
a percepção dos estudantes sobre as contribuições da prática da extensão no Projeto Jovem 
Aprendiz Feevale para sua formação em Psicologia. 
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4 METODOLOGIA
Para tanto, foi realizada uma pesquisa exploratória e descritiva, que envolveu a coleta de 
depoimentos de oito acadêmicos (N=8) do curso de Psicologia que atuaram como estagiários, 
voluntários e/ou bolsistas no período de 2015 a 2017 (conforme tabela 1). Suas idades variam 
entre 19 a 35 anos, com média de 25 anos, sendo que 87,5% (N=7) dos participantes eram 
do sexo feminino e somente 12,5% do sexo masculino (N=1). Quanto ao semestre em que 
se encontravam na grade curricular do curso durante a atuação, observou-se que em média 
estavam no sexto semestre; o tempo de atuação no projeto variou de seis meses a dois anos. 
Os voluntários foram os mais entrevistados (N=5), seguidos dos bolsistas (N=3) e, por fim, do 
estagiário (N=1). Foi solicitado a eles que, com base na sua experiência junto aos beneficiados 
do projeto, relacionassem aspectos teóricos trabalhados no curso de Psicologia com a prática 
vivenciada. Os depoimentos foram enviados por escrito pelos participantes da pesquisa. A partir 
disso, foi realizada uma análise de conteúdo, que visou identificar as temáticas mais citadas 
pelos entrevistados e que foram agrupados em categorias (BARDIN, 2011), nomeadas com 
base nos componentes curriculares do curso de Psicologia da Universidade Feevale. 
Tabela 1 - Caracterização dos participantes da pesquisa
Nome* Idade Sexo Semestre Tempo de Atuação Atuação
Ana 21 F 7º 2 anos Voluntária / Bolsista
Bruna 19 F 4º 6 meses Voluntária
Carol 23 F 6º 6 meses Voluntária
Diana 23 F 7º 1 1/5 ano Bolsista
Estela 29 F 7º 1 ano Bolsista
Fabiane 31 F 6º 2 anos Estagiária
Henrique 19 M 6º 6 meses Voluntário
Luísa 35 F 6º 6 meses Voluntária
Fonte: Elaborada pelas autoras.
*Nomes fictícios.
5 RESULTADOS
Com base na análise dos depoimentos dos extensionistas (conforme tabela 2) serão 
apresentadas as categorias que emergiram e que foram nomeadas de acordo com os principais 
componentes curriculares do curso de Psicologia. Tais componentes foram elencados pelos 
entrevistados como importantes ferramentas teórico-técnicas para sua prática na extensão.
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Tabela 2 - Frequência das categorias
Categorias Ana Bruna Carol Diana Estela Fabiane Henrique Luísa
Desenvolvimento e 
Psicopatologias x x x x x x
Ética em Psicologia x x x x x x x x
Técnicas de Entrevista e 
Processos de Grupo x x x x x x
Psicologia Social x x x x
Orientação Profissional x x x
Psicologia Clínica x x x x x
Psicologia Institucional x x x
Recursos Humanos x x x x
Fonte: Elaborado pelas autoras.
5.1 O normal e o patológico no desenvolvimento da adolescência
Diversos componentes curriculares ligados à área da Psicologia do desenvolvimento 
e da psicopatologia foram citados pelos extensionistas. Segundo eles, a forma descritiva e 
contextualizada com que são abordadas as principais características desenvolvimentais e as 
psicopatologias presentes ao longo do ciclo vital, durante o curso, foram particularmente úteis 
no decorrer das ações realizadas na extensão. Ainda que os extensionistas não trabalhassem com 
questões clínicas ou com processos de psicodiagnóstico, demonstraram relacionar os conteúdos 
trabalhados nessas temáticas, de modo a ampliar sua perspectiva de compreensão através de 
uma reflexão crítica sobre os tênues limites entre a normalidade e patologia. Essa ampliação 
de perspectiva e compreensão parece se relacionar com as ideias de Canguilhem (1966/2009), 
que sugere a inexistência de fatos puramente normais ou patológicos, uma vez que tais fatos 
estariam ligados a uma norma de vida e o estado patológico também é uma forma de se viver.
Salienta-se que, apesar dos acadêmicos citarem as disciplinas de psicopatologia como 
uma importante ferramenta de trabalho para a extensão, acabam por não dar muita ênfase a elas 
em suas falas. Pode-se pensar que os conteúdos dessas disciplinas serviram enquanto conceitos 
basilares, que possibilitam uma diferenciação entre o normal e o patológico. A partir disso, 
puderam reconhecer a adolescência como um período de transição entre a infância e a vida adulta, 
culminando em mudanças físicas, cognitivas e psicossociais, não necessariamente patológicas 
(PAPALIA; FELDMAN, 2013). Nesse sentido, as questões trazidas pelos adolescentes durante 
as atividades do Projeto foram associadas pelos extensionistas a tais mudanças, que emergem 
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em situações de crise, típicas desta fase do ciclo vital, temáticas que são mais focadas nas 
disciplinas de desenvolvimento. Assim, afirmaram ser possível diferenciar situações típicas e 
atípicas no desenvolvimento, presentes no ciclo vital dos beneficiados do Projeto de Extensão. 
Conforme a extensionista Aline: “as disciplinas de psicopatologia me auxiliam a entender o 
sujeito e o que ele apresenta, seu ciclo vital, bem como situações típicas e atípicas do seu 
desenvolvimento”. De acordo com as acadêmicas Ana, Bruna, Estela e Fabiane retomar os 
conceitos trabalhados nessas disciplinas auxilia de forma significativa na compreensão dos 
fenômenos vivenciados no Projeto Jovem Aprendiz. 
Nesta mesma linha, a acadêmica Bruna relatou que, pelo público do Projeto se 
tratar de jovens entre 15 a 21 anos, foi possível perceber na prática aspectos característicos 
da adolescência, como, por exemplo, quando os jovens contaram que tinham dificuldades 
de relacionamento com os pais e com seus pares, questões relativas à sexualidade, dúvidas 
quanto à escolha profissional e uso de substâncias, temáticas que são abordadas nas disciplinas 
que envolvem o desenvolvimento humano. A extensionista Estela relatou que, no Projeto, é 
possível acompanhar jovens que apresentam problemas familiares, dúvidas quanto ao futuro, 
problemas de relacionamento e de pertencimento aos seus grupos, temáticas relacionadas com 
a adolescência, vistas nas mesmas disciplinas. Ainda, para complementar, a acadêmica Fabiane 
identificou características da adolescência que foram possíveis observar na prática, tais como o 
papel da família, a busca por espaço na sociedade, a procura por emprego e a valorização dos 
colegas e pares.
Observa-se, portanto, uma análise crítica e reflexiva dos acadêmicos ao se depararem com 
situações que problematizam o viés patológico, considerando a faixa etária em que se encontra 
o sujeito em questão. A adolescência é tida como uma espécie de travessia de aparências, em 
que o sujeito abandona certas identificações com seus cuidadores para que consiga partir em 
sua própria aventura. Os adolescentes, de fato, experienciam o momento mais rico do exercício 
de sua subjetividade (ALBERTI, 2009). Com isso em mente, ao se conectarem com as histórias 
dos jovens aprendizes, os extensionistas ampliam e atualizam sua perspectiva e compreensão 
acerca do que pode ser considerado normal e patológico, singularizando as experiências e 
vivências de cada um dos jovens.
5.2 Aportes éticos na atuação em extensão
O componente curricular de Ética em Psicologia estuda as questões éticas de situações 
relacionadas à atuação do psicólogo, visando promover a saúde e a qualidade de vida das pessoas 
e das coletividades, atuando com responsabilidade (FEEVALE, 2018). Um dado relevante é que 
a disciplina de ética foi reconhecida por todos os extensionistas como algo fundamental para a 
prática da extensão, consoante à acadêmica Ana: 
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A disciplina de ética é uma das, ou a mais, essencial em todos os projetos e trabalhos 
que forem feitos por profissionais. Uma postura e um trabalho ético possibilitam que 
tudo mais seja feito com seriedade e compromisso, sendo de fundamental importância 
e zelo, pois protege a saúde mental de todos os envolvidos, evitando problemas 
relacionados ao mal-uso da profissão.  
A extensionista Bruna mencionou que o Projeto proporciona vivenciar a seriedade do 
fazer do psicólogo, relacionando isto à importância da disciplina de ética e frisando os aspectos 
relacionados à saúde mental e ao sigilo. Para além, atenta para a importância do embasamento 
da prática profissional nos princípios do Código de Ética Profissional do Psicólogo (2005), que 
estabelece uma prática norteada por elevados padrões técnicos e normas éticas, assegurando 
um padrão de conduta pautado no respeito ao sujeito e seus direitos. Já, Carol, comentou ter 
presenciado situações que puseram a ética à prova, salientando que os papeis do grupo precisam 
ser bem definidos, para que os participantes se sintam próximos do coordenador, mas que 
entendam também que ele está ali para uma função específica de coordenar o grupo. Ainda 
sobre esta temática, a extensionista Diana ressaltou:
Percebi grande seriedade e ética no trabalho, onde todos os assuntos e questões que 
foram surgindo no decorrer dos meses foram sempre levados em consideração, no 
intuito de ajudar e esclarecer dúvidas dos alunos, e sempre deixando claro que tudo 
seria tratado com seriedade e respeito.
A acadêmica Estela refletiu sobre a obrigação moral e ética que a prática requer, uma 
vez que deve haver uma consciência sobre poder e influência que o extensionista exerce, 
principalmente quando se trata do trabalho com adolescentes. Pontuou, desta forma, uma 
questão de extrema importância, que é a necessidade de uma postura pautada na ética desde o 
percurso da graduação.
5.3 Técnicas de entrevista e coordenação de grupo
Outro eixo temático que pode ser identificado é o que estuda as teorias e técnicas 
presentes nas entrevistas e nos processos de grupo. A experiência da extensão proporciona um 
espaço teórico-prático para a aquisição e desenvolvimento de habilidades, tanto de entrevista 
quanto de coordenação de grupos, possibilitando aos graduandos conhecer e vivenciar a 
atuação e prática do psicólogo. Tais técnicas são praticadas em todo andamento do Projeto e, 
desta forma, os alunos vivenciam no cotidiano os aspectos teóricos trabalhados nas disciplinas, 
confirmando o que Ana trouxe: “as técnicas de entrevista e as técnicas de grupo são praticadas 
em todo andamento do Projeto, desde a seleção dos jovens até as oficinas oferecidas durante o 
ano”. De acordo com Bruna a extensão proporciona, além de uma vivência grupal, o contato 
com fenômenos grupais e conceitos vistos nas disciplinas, conforme relato a seguir:
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No projeto vivenciei pela primeira vez como coordenar um grupo e através das 
atividades e dinâmicas pude ver na prática aspectos que mostram a importância do 
processo grupal. O fato dos participantes oferecerem alternativas a problemas dos 
demais, o conforto de descobrir que outros também sofrem com os mesmos problemas 
que os seus e também o desenvolvimento de técnicas de socialização, uma vez que o 
grupo trabalha a interação entre os participantes, são assuntos discutidos na disciplina 
e vivenciados na prática como bolsista. 
Em consonância, Carol comentou sobre a possibilidade de compreender e analisar os 
papeis que os jovens desempenham entre seus pares, no grupo do Jovem Aprendiz. Ela explica 
que esses papeis são geralmente os mesmos em outras áreas da sua vida e, cita uma adolescente 
que se destacou no papel de líder e incentivadora do grupo. Ainda, aponta para um fator que, caso 
não seja identificado, pode trazer um enorme prejuízo, que é a resistência, um obstáculo, uma 
negação a tentativa de mudança (BLEGER, 2003). Além desses, a acadêmica também notou 
o papel de porta-voz, que comunica as satisfações e insatisfações dos colegas, estabelecendo 
uma comunicação entre o coordenador e o grupo. Outro aspecto relevante, segundo Carol, é 
a contratransferência, ou seja, as respostas do entrevistador às manifestações do entrevistado, 
fenômeno emergente do campo psicológico (BLEGER, 2003), que se não identificado leva o 
grupo a estagnar-se.
Já, os extensionistas Diana, Estela e Henrique trouxeram a importância do acolhimento, 
temática abordada por intermédio dessas disciplinas. Diana nota que “o projeto possibilitou 
uma real vivência de acolhimento em grupo, algo que sempre é muito dito em aula pelos 
professores”, enquanto Estela salientou que:
Com a disciplina, houve um melhor entendimento em relação à existência da ansiedade, 
tanto do entrevistado como a do entrevistador, fator presente durante a realização 
das oficinas do projeto. A importância de estar presente, estar inteiramente disponível 
para o outro naquele momento, e poder ouvi-lo com respeito, sem a interferência de 
questões pessoais; desenvolver um ambiente acolhedor; reconhecer defesas e modos 
de estruturação do sujeito, principalmente quando estão relacionadas em relação ao 
outro, a interação transferência-contratransferência.
Nesta fala de Estela, faz-se importante pontuar que os extensionista puderam vivenciar 
a importância de uma escuta respeitosa, que Zimerman (1997) explica ser a capacidade de olhar 
para os sujeitos com quem o coordenador está em intima interação, através de outros olhos e 
com novas perspectivas, sem fixar-se nos rótulos e papeis que foram incutidos em cada sujeito 
desde sua infância.
5.4 A Psicologia e os fenômenos socioculturais
Este componente curricular discute a prática profissional do psicólogo social e sua 
contribuição para a compreensão dos fenômenos sociais, auxiliando no entendimento dos 
vários contextos sociais e de vulnerabilidade (FEEVALE, 2018). Os acadêmicos, de modo 
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geral, perceberam que a prática da extensão está fortemente vinculada a tais questões, visto que 
há uma relação estabelecida entre a instituição e a sociedade, sendo que a Universidade cumpre, 
através da extensão, sua função social. Ainda, justificaram que a Psicologia deve ser produzida 
e se produzir de modo que seja útil para a transformação da realidade social no contexto em que 
se insere, havendo forte necessidade de uma produção científica com compromisso social, em 
que o conhecimento seja capaz de apresentar possibilidades de contribuição para transformar as 
condições de vida, em busca de dignidade (BOCK et al., 2007).
Como dito anteriormente, observa-se, na região que o Projeto atende, uma significativa 
exposição dos jovens à vulnerabilidade social, devido à crise econômica e a urgência de 
expansão do mercado de trabalho para novos segmentos. Pensar tais questões caracteriza o 
saber da Psicologia social e a prática deste profissional, que se dá através de intervenções em 
seu meio, o que, no Projeto Jovem Aprendiz, percebe-se através da qualificação profissional 
dos jovens em aulas de informática, português e inglês. Isso pode ser visualizado no relato da 
extensionista Ana: “a disciplina de Psicologia social também auxilia muito no entendimento 
das questões de vulnerabilidade que cercam nossa sociedade atual e consequentemente alguns 
dos participantes”.
Com base nestes relatos é possível perceber que a prática extensionista possibilita ao 
estudante de Psicologia desenvolver intervenções que estejam pautadas pelo compromisso 
social, ampliando os horizontes de sua formação. Segundo Bock (1999, p. 325) “o trabalho do 
psicólogo deve apontar para a transformação social, para a mudança das condições de vida da 
população brasileira”. 
5.5 Orientação profissional e desenvolvimento de carreira
Esta categoria remete ao componente curricular de orientação profissional, que 
aborda o desenvolvimento profissional desde a infância até a idade adulta, buscando integrar 
as contribuições de diferentes teorias e suas aplicações práticas (FEEVALE, 2017). Sua 
aplicabilidade na prática da extensão é fundamental, uma vez que os participantes do Projeto 
apresentam fortes demanda sobre a escolha profissional, sendo que a disciplina oferece o suporte 
teórico necessário. A escolha profissional refere-se ao processo vivenciado pelos adolescentes 
no ingresso do mundo profissional e no mercado de trabalho. Uma vez que os adolescentes 
estão passando por intensas modificações, sentem-se inseguros e confusos a respeito de sua 
escolha para uma profissão (KRAWULSKI, 1998). Esses sentimentos podem ser encontrados 
no relato da extensionista Ana: “a orientação profissional é extremamente útil, uma vez que 
muito jovens não sabem o que esperar de um futuro profissional, nem o que ou como escolher, 
assim, aplicamos técnicas aprendidas nesta disciplina, a fim de auxiliá-los neste processo”.
Ainda, a extensionista Luísa relatou sobre a oportunidade de elaborar com uma turma de 
jovens do projeto um plano de carreira, afim de que se preparassem para seguir com as “próprias 
pernas” após o término do Projeto, sendo trabalhadas questões de autoconhecimento, opções 
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de cursos de formação e site de busca de empregos. Já, para a acadêmica Bruna esta disciplina 
a auxiliou muito na atuação como bolsista, pois aprendeu a trabalhar a escolha profissional, 
e complementa dizendo que “os jovens solicitavam de nós, bolsistas, auxílio quanto a isto e 
através da disciplina tínhamos as ferramentas necessárias para trabalhar com eles”.
5.6 O vínculo terapêutico e seus desdobramentos na extensão
Como já salientado anteriormente, mesmo que o foco do projeto não seja a área clínica, 
os conteúdos trabalhados neste componente curricular foram apontados pelos extensionistas 
como importantes para a atuação no projeto. A Psicologia clínica aborda o histórico e o 
desenvolvimento das principais modalidades de psicoterapia existentes, além da importância 
do vínculo terapêutico. A importância de compreender o aspecto vincular das relações foi 
evidenciada pelos entrevistados. Pichon-Rivière (1982/2007) conceitua vínculo como a forma 
que cada sujeito se relaciona com o outro, sendo construído em uma dinâmica singular a 
cada caso e a cada momento. O processo de vinculação entre acadêmicos e participantes fica 
evidente nos depoimentos que reconhecem o acolhimento e a escuta ativa como essenciais 
para o desdobramento do projeto. O setting grupal, estabelecido nas oficinas, pautado por um 
espaço de escuta, acolhimento, trocas de experiências, de vínculos e aceitações, possibilita 
construir sentidos nas vivências, resultando na promoção de mudanças fundamentais dos 
sujeitos inseridos neste contexto.
Essas noções são corroboradas por Ana, Bruna e Henrique, que relacionaram a prática 
do projeto com aspectos aprendidos na disciplina. Conforme Ana, “a disciplina de clínica nos 
auxilia no entendimento de uma escuta e de um acolhimento, ambos necessários a esta prática”. 
A extensionista Bruna ressaltou que “foi possível experienciar a importância de um vínculo 
seguro com os jovens e da escuta clínica, uma vez que alguns vinham me procurar para contar 
problemas e pedir ajuda de como lidar, foi a primeira vez que me vi nesse papel de escutar”. 
O acadêmico Henrique acrescentou que o acolhimento e a escuta são “peças-chave” 
na aproximação com os jovens. Ainda, relatou perceber uma maior espontaneidade quando os 
mesmos se sentem confortáveis com o espaço, colegas e com os próprios extensionistas. Isso 
permite que os jovens vejam no contexto do projeto de extensão um espaço em que possam 
expor, de forma segura, suas questões pessoais e dúvidas profissionais. De fato, o vínculo seguro 
que se estabelece através da escuta ativa e do acolhimento possui forte potencial terapêutico, 
visto que é considerado como condição fundamental para o crescimento e desenvolvimento 
global da criança e do adolescente (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1999).
5.7 Construção da identidade e da cidadania através do trabalho
Os componentes curriculares relacionados à Psicologia institucional apresentam 
elementos norteadores teóricos que possibilitam intervenções em diversos contextos. Dentro do 
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Projeto, as intervenções estão ligadas a fazer o encaminhamento dos jovens para o mercado de 
trabalho, além do fazer educativo, servindo como instrumento para a construção da cidadania. 
Conforme a extensionista Fabiane: “através da minha experiência, percebi que o Projeto auxilia 
de maneira decisiva, aos alunos ali formados, tanto para aquisição de um emprego, como na 
satisfação para com o trabalho e com o seu desenvolvimento pessoal”.
A experiência do trabalho possui papel fundamental na construção da identidade e 
para que esta experiência seja positiva para os adolescentes, o trabalho deve estar atrelado 
ao processo de aprendizagem e ser revestido de significado (CODO, 2006). Percebe-se essa 
preocupação no relato de Fabiane: 
Durante a minha prática, atuei como meio de campo entre os alunos e as empresas 
parceiras do Projeto, que os receberam para a prática profissional. Trabalhei tanto em 
oficinas com os aprendizes, focando na preparação dos jovens para este momento 
significativamente importante, de iniciação no mercado de trabalho, como também 
com ações junto às empresas para recebê-los de forma acolhedora e responsável.
Nesse relato foi possível identificar outro campo de atuação ligado ao Projeto: a interação 
do extensionista com as empresas que são parceiras. Isso possibilita ao acadêmico aproximar-se 
da realidade das instituições da região, compreendendo melhor sua dinâmica de funcionamento. 
5.8 A Psicologia no processo seletivo
Foram evidenciados, também, os componentes curriculares que trabalham a gestão 
e o desenvolvimento de recursos humanos, nos quais os alunos estudam aspectos teóricos e 
práticos da atuação profissional do psicólogo em recursos humanos nas organizações. Discutem, 
complementarmente, os aspectos éticos envolvidos na prática do Psicólogo Organizacional e 
tendências atuais em Psicologia Organizacional (FEEVALE, 2017).
No contexto do Projeto Jovem Aprendiz Feevale, o processo seletivo das turmas é uma 
tarefa alocada também à equipe de Psicologia. De acordo com os entrevistados, ocorre uma 
nova seleção a cada ano, visando formar as novas turmas. Após uma prova de conhecimentos 
gerais, os primeiros colocados apresentam a documentação de seu grupo familiar para verificar 
se estão enquadrados no perfil estipulado (idade, renda e escolaridade). Os candidatos pré-
aprovados participam de entrevistas coletivas, nas quais dá-se ênfase às dinâmicas aplicadas, 
afim de que os participantes estejam englobados no contexto, permitindo que o candidato se 
imagine dentro do Projeto, sempre enfatizando os princípios e as regras de participação no 
mesmo.
Sendo assim, os acadêmicos puderam também vivenciar processos de recrutamento e 
seleção, que segundo Chiavenato (2008) funciona como uma espécie de filtro, aquelas que 
apresentam características desejadas pela organização, entram. Um processo de seleção 
malconduzido pode resultar em jovens insatisfeitos e desmotivados dentro do Projeto, problemas 
com as empresas que irão recebê-los e abandono em meio ao curso. Na seleção busca-se dentre 
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os vários candidatos inscritos, aqueles que melhor se enquadram no perfil do Projeto, visando 
atuar como um agente de mudança na vida destes jovens. Na perspectiva do projeto, este 
processo é visto de forma humanizada, não ficando restrito ao interesse das empresas, mas 
tendo como objetivo uma inserção qualificada dos jovens no mundo do trabalho. Conforme 
relato da extensionista Fabiane:
Durante o processo seletivo das turmas, pude perceber como o olhar da psicologia 
também propicia a humanização e a valorização de cada etapa do mesmo, de forma 
a se transformar em um processo de crescimento para os candidatos. Muitos dos 
jovens apresentam-se com ansiedades e expectativas, tanto em relação à seleção para 
ingressar no Projeto, quanto ao seu futuro profissional.
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente investigação buscou verificar a percepção dos estudantes sobre as 
contribuições da prática da extensão no Projeto Jovem Aprendiz Feevale, para sua formação 
em Psicologia. Todas as categorias apresentadas ao longo do estudo estão associadas aos eixos 
estruturantes do curso de Psicologia e enfatizam o papel da extensão como promotora de uma 
formação que favorece a relação entre teoria e prática em Psicologia. Foi considerada, por todos 
os extensionistas, uma experiência impar para a construção profissional do psicólogo, uma vez 
que, ao proporcionar variadas experiências de trabalho dentro do fazer da Psicologia, auxilia os 
acadêmicos no conhecimento de diversas áreas de atuação profissional.
Contudo, salienta-se que a prática de extensão é realizada por acadêmicos da área, sendo 
de fundamental importância que sua atuação seja supervisionada por profissionais capacitados. 
Por haver diversos eixos estruturantes envolvidos, com diferentes saberes profissionais, os 
acadêmicos acabam por recorrer a uma gama diversa de professores do curso de Psicologia 
para orientar cada prática específica, além da supervisão e orientação contínua da professora 
coordenadora do Projeto. 
No decorrer das entrevistas, bem como em sua análise, percebeu-se que a integração 
dos diversos saberes, proporcionada pela extensão, possibilita a criação de novos vínculos 
entre os componentes curriculares, uma vez que trabalha de forma integrada todos os saberes. 
Ainda, compreendeu-se a importância da união desses, visto que, na extensão, em momento 
algum trabalha-se sozinho. Ela funciona, justamente, em rede, através de projetos pensados e 
realizados com o apoio e a supervisão dos professores da Universidade.
Outro aspecto relevante foi a reflexão sobre a Ética em Psicologia, suscitada pela 
vivência extensionista. Apresentou-se como uma temática de extrema importância para 
a prática profissional, devido às questões pessoais, íntimas e sigilosas que são expostas ao 
profissional da área. Na extensão, as questões ligadas à vulnerabilidade própria do público 
atendido são acolhidas e as intervenções são realizadas de forma ética e responsável, estando 
a prática apoiada nos pilares de teoria, técnica e supervisão. Isso se mostra fundamental, como 
apontaram os acadêmicos deste estudo.
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Os resultados desta pesquisa contribuem para o fomento da prática extensionista entre 
os acadêmicos, uma vez que esta mostrou-se, literalmente, uma extensão da sala de aula. Isto 
possibilita uma integração entre os diferentes componentes curriculares, tornando a aprendizagem 
mais significativa. Reitera-se que muito se sabe sobre os indicadores de sucesso dos projetos em 
geral, com o seu público, porém pouco se estuda sobre os benefícios da prática extensionista 
para os acadêmicos. Nesse sentido, este estudo abordou, de uma forma qualitativa, a partir de 
relatos, tais benefícios. Assim, entende-se que a elaboração de novos estudos, com indicadores 
quantitativos de desempenho dos acadêmicos antes e após a prática, faz-se importante para dar 
continuidade a esta discussão.
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RESUMO
A educação matemática pode ser concebida 
como formadora de conceitos num processo 
de solução de problemas, em que o aluno 
reinventa o conhecimento matemático 
existente a partir de atividades lúdicas e em 
contato com os outros. Brincando, pode-
se passar da imaginação para a abstração, 
testando hipóteses, refletindo e criando 
processos para resolver os problemas advindos 
da situação. Sendo o brincar uma parte da vida 
das crianças, foi desenvolvido um projeto de 
extensão (PIBEX/UNICRUZ) envolvendo o 
uso regular de jogos e de atividades lúdicas 
para contribuir com o desenvolvimento do 
raciocínio lógico dos alunos e facilitar a 
resolução de situações-problema do cotidiano. 
Ao explorar as múltiplas inteligências 
das crianças, procurou-se contribuir com 
o processo de ensino-aprendizagem da 
matemática. 
Palavras-chave: Educação Matemática. 
Raciocínio Lógico. Aprendizagem.
ABSTRACT
Mathematical education can be understood 
as a concept builder in a process of finding 
solution to problems, where the student 
reinvents the existent mathematical knowledge 
from ludic activities and the interaction 
with others. Playing, is possible to go from 
imagination to abstraction, testing hypothesis, 
thinking and creating processes to solve the 
problems that comes from the situation. As 
playing is part of a children life, a extension 
project (PIBEX/UNICRUZ) was developed 
involving the regular use of games and ludic 
activities to contribute with the development 
of the students logical reasoning and facilitate 
to find the solution of situation-problems 
from the everyday. When children multiple 
intelligences are explored, it is sought to 
contribute with the teaching-learning process 
of mathematics.
Keywords: Mathematical Education. Logical 
Reasoning. Learning.
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1 INTRODUÇÃO
As crianças ingressam na escola com a idade em que o lúdico e o concreto são de 
extrema relevância para a aprendizagem e fundamentais como propulsores do desenvolvimento 
do raciocínio lógico. As atividades lúdicas referem-se à utilização de brincadeiras e jogos 
que possam propiciar momentos de descontração, cooperativismo, desafios, responsabilidade 
e respeito para com o colega, constituindo-se em uma maneira prazerosa de construir o 
conhecimento. 
É no jogo e pelo jogo que a criança é capaz de atribuir aos objetos mediante sua ação 
lúdica, significados diferentes; desenvolver a sua capacidade de abstração e começar 
a agir independentemente daquilo que vê, operando com os significados diferentes da 
simples percepção dos objetos (GRANDO, 2004).
Ao jogar, a criança sente-se impelida a superar seus limites, envolvendo-se na ação e 
criando confiança para arriscar, buscando a construção de um raciocínio autônomo. Durante o 
jogo, ocorre um processo de socialização entre os participantes, no qual os adversários muitas 
vezes se ajudam, favorecendo uma reflexão sobre o seu próprio pensar e esse é outro fator a ser 
valorizado.
Na busca por atender a essa necessidade, presente em muitas escolas do município de Cruz 
Alta, foi proposto o projeto de extensão Jogos Pedagógicos e a Construção do Conhecimento 
Lógico-Matemático (PIBEX/UNICRUZ), que teve o intuito de propiciar o uso regular de jogos 
matemáticos para contribuir com o desenvolvimento do raciocínio lógico dos alunos e facilitar 
a resolução de situações-problema do cotidiano. No decorrer das atividades, tornou-se possível 
reforçar conceitos matemáticos já estudados, de forma lúdica e instrumentalizar os alunos para 
a resolução de problemas através de práticas que os estimularam a explorar suas múltiplas 
inteligências.
 É na escola que se aprende a construir relações com o mundo e com as outras pessoas, 
relações estas favorecidas através do uso adequado do raciocínio, do uso consciente das diversas 
formas de comunicação e, sobretudo, do respeito para com cada colega. Na escola, desenvolve-
se também, o estreito vínculo existente entre cultura, conhecimento e aprendizagem, que garante 
a formação do cidadão comprometido com o seu tempo.
 O desenvolvimento de todas as formas de escrita, a língua materna, a linguagem 
numérica e a linguagem das artes estão dando seus primeiros passos quando as crianças passam 
a frequentar o ensino regular. Sendo assim, desde seu ingresso na escola a criança precisa ver a 
matemática não só como um corpo teórico de conhecimentos, universalmente construídos, mas 
também como um conhecimento dinâmico que pode e deve ser entendido de diversas maneiras 
de acordo com a forma própria de matematizar de cada um. 
 As crianças conseguirão uma melhor compreensão dos números, de suas propriedades e 
das operações matemáticas se forem estimuladas de forma correta. Piaget (1978) assevera que o 
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uso de materiais concretos favorece esse entendimento e consequentemente o desenvolvimento 
do pensamento abstrato, logicamente estruturado em um conhecimento verdadeiro. No que 
diz respeito ao desenvolvimento da língua materna em relação às outras disciplinas, Bernardo 
(2000) afirma que “a língua materna é anterior à linguagem de todas elas e as contém.” Por isso, 
a escola precisa oferecer um trabalho comprometido com o exercício do raciocínio lógico em 
todas as áreas do conhecimento. Aproximando lógica e informação, é possível despertar para o 
uso da argumentação consciente tão necessária à constituição do ser-cidadão.
 A matemática é formada por um corpo de conhecimentos cultural e socialmente 
construídos e desenvolvidos ao longo da história da humanidade. Seguindo esse ponto de vista, 
a educação matemática pode ser concebida como formadora de conceitos num processo de 
solução de problemas. Assim, o aluno reinventa o conhecimento matemático existente a partir 
de situações motivadoras e em contato com os outros.
 Ao jogar, o aluno tem a oportunidade de (re)significar conceitos matemáticos com 
o auxílio do concreto, representado pelos elementos constituintes do jogo. Vygotsky (1991) 
afirma que o jogo pode criar uma zona de desenvolvimento proximal, pois através dele a criança 
elabora habilidades e conhecimentos socialmente existentes e os internaliza.
 A Matemática existe no pensamento humano e, por isso, depende de muita imaginação 
para definir suas regularidades e conceitos. Torna-se necessário aos processos 
pedagógicos considerar a importância de se ampliar a experiência das crianças a fim 
de proporcionar-lhes momentos de atividade criadora (GRANDO, 2004).
 Destaca-se, assim, a importância de se explorar a imaginação no favorecimento da 
abstração. Ao seguir as regras do jogo, o aluno cria estratégias, faz previsões e estuda as 
possibilidades permitidas pelas jogadas, o que desencadeia o desenvolvimento do raciocínio 
lógico. 
 Os atos de jogar e de resolver problemas podem estar intimamente ligados, no momento 
em que ambos determinam a necessidade de análise, de interpretação, de elaboração de 
estratégias e, por fim, de uma comprovação. A criação e a construção de conceitos ocorrem por 
meio “de uma ação comum estabelecida a partir da discussão matemática entre os alunos e entre 
o professor e os alunos.” (GRANDO, 2004).
 O jogar por jogar não é útil ao processo de ensino-aprendizagem, é preciso que ocorra 
uma intervenção pedagógica estruturada, com objetivos educacionais definidos e adequados 
ao nível dos envolvidos. Ao despertar a competição o jogo gera situações-problema nas quais 
o aluno precisa interpretar, estabelecer relações, testar hipóteses, resolver desafios e raciocinar 
logicamente.
 O trabalho com jogos matemáticos, quando bem planejado e orientado, auxilia o 
desenvolvimento de habilidades como observação, análise, levantamento de hipóteses, 
busca de suposições, reflexão, tomada de decisão, argumentação e organização, as 
quais estão estreitamente relacionadas ao assim chamado raciocínio lógico (SMOLE, 
2007).
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 Dessa forma os professores alcançam o objetivo de favorecer a análise do jogo e, 
através dela, desencadear a reflexão e a apreensão dos conceitos matemáticos envolvidos no 
processo. Para que a matemática possa vir a se transformar em uma construção prazerosa de 
conhecimento os professores precisam concentrar seus esforços em
[...] desenvolver o raciocínio lógico e não apenas a cópia ou repetição exaustiva de 
exercícios-padrão; estimular o pensamento independente e não apenas a capacidade 
mnemônica; desenvolver a criatividade e não apenas transmitir conhecimentos prontos 
e acabados; desenvolver a capacidade de manejar situações reais e resolver diferentes 
tipos de problemas e não continuar naquela “mesmice” que vivemos quando éramos 
alunos/as (LARA, 2003).
 Na era da informação não é mais admissível que os alunos sejam somente executores 
de regras, o grande valor na formação do cidadão é a construção do pensamento independente e 
o desenvolvimento do raciocínio. A Escola, junto aos docentes, deve considerar o lúdico como 
parte integrante da vida dos alunos, oportunizando as mesmas vivências do seu cotidiano, para 
despertar a motivação em aprender cada vez mais, sem desvincular-se dos conteúdos a serem 
ministrados e mostrando aos educandos a importância do lúdico. Alves salienta que:
 Não devemos nos iludir e transformar brincadeiras e 1,25cm em processos educativos 
metódicos e repetitivos, pois ao fazer isso podemos perder as características próprias 
de recreação, diversão e uso da imaginação do lúdico e com isso ainda afastar o 
interesse da criança em sala de aula (ALVES, 2005).
 Sendo assim, percebe-se a importância do uso de práticas pedagógicas, que estimulem 
no aluno a vontade de aprender. A tradição da matemática escolar é de exigir que a criança 
faça o uso precoce de um tipo de pensamento destituído de significado e de interesse, o que é 
preocupante na aprendizagem da matemática. Esta disciplina é parte integrante e imprescindível 
na comunicação. D’Ambrosio (2013) afirma: “Cabe ao professor do futuro idealizar, organizar 
e facilitar essas experiências”.
 Segundo Grando (2004) a matemática existe no pensamento humano e depende de muita 
imaginação na definição de suas regularidades e conceitos. Torna-se assim necessário, que as 
experiências das crianças sejam ampliadas com o auxílio de momentos de atividades criadoras. 
Nesse cenário, é importante reforçar práticas pedagógicas que favoreçam a aprendizagem ao 
mesmo tempo em que desenvolvam o raciocínio lógico, sabe-se que o jogo pode fazer com 
que os alunos gostem de aprender matemática e se envolvam no processo de construção de seu 
próprio conhecimento, para que isso ocorra o lúdico deve ser parte integrante do processo de 
ensino.
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2 METODOLOGIA
 Juntamente com a Secretaria Municipal de Educação foi realizada a escolha das escolas 
participantes do projeto, foram escolhidas três escolas municipais de Cruz Alta, com menores 
notas no IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica). De acordo com o PDE (Plano 
de Desenvolvimento da Educação), os anos iniciais do Ensino Fundamental devem atingir um 
IDEB igual a 6,0 até 2021. Os sujeitos favorecidos pelo projeto foram os alunos dos primeiros 
e segundos anos do Ensino Fundamental.
Após esta escolha, visitou-se cada escola, onde por meio de uma conversa, apresentou-
se o projeto às diretoras das escolas e às professoras das turmas, nesse dia, ficou definido como 
os encontros seriam realizados com as crianças para a aplicação da proposta, e estabelecidas as 
principais preocupações dos professores sobre as dificuldades de seus alunos.
Na busca por prender a atenção e o interesse dos alunos nas atividades programadas e 
de alcançar os objetivos esperados com o projeto, buscava-se a elaboração de diversos jogos 
criativos e que instigassem a competição amigável entre os alunos. As atividades exploradas 
foram:
- Jogos Boole: material que a partir das noções da álgebra boleana propicia o 
encadeamento de relações entre os personagens apresentados e os atributos a eles relacionados.
- Tangran: quebra cabeça que permite desenvolver a coordenação visuo-motora, além 
da exploração de noções de simetria.
- Dobraduras: estimulando a motricidade, a percepção visual e a construção de 
conceitos envolvendo a geometria. 
- Boliche: com pinos numerados que possibilitaram a contagem de pontos e resolução 
de problemas.
- Jogo do Nin: com o objetivo de formar palavras e frases a partir de códigos.
- Dominó: e bingo de operações reforçando as quatro operações e a atenção.
 Desenvolveu-se a proposta lúdica todas as terças-feiras, durante uma semana em cada 
escola. Uma semana com os primeiros anos e outra com os segundos anos. A equipe envolvida 
no projeto se reunia um dia da semana para avaliar as atividades realizadas e planejar o próximo 
encontro, a partir das necessidades.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Os envolvidos no projeto estiveram presentes nas três escolas, do mês de abril/18 ao 
mês de novembro/18. O sentimento de acolhimento foi um fator determinante para manter 
sempre a vontade de fazer um pouco de diferença na vida dos alunos. As realidades tanto das 
escolas como dos alunos eram bem diferenciadas o que determinava o desenvolvimento de 
propostas distintas entre elas.
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 Durante todo o período de aplicação do projeto propiciou-se o uso de jogos matemáticos 
que foram sendo desenvolvidos pelos acadêmicos bolsistas, pensando na particularidade de 
cada turma, a fim de sanar as dificuldades presentes, que eram observadas semanalmente, por 
exemplo, em turmas onde o trabalho em grupo era difícil de ser executado, e prevalecia a 
individualidade de cada aluno, buscava-se atividades lúdicas, voltadas à matemática, onde o 
trabalho em equipe era fundamental para o sucesso da atividade, com isso, esta dificuldade aos 
poucos foi sendo superada.
 O mesmo material foi usado em todas as turmas, porém, explorado de formas diferentes. 
Percebeu-se que, tanto as crianças dos primeiros anos como dos segundos anos, tinham 
dificuldades em associar o número com sua quantidade, mas sabiam estabelecer a relação de 
ordem. Ao jogar boliche foram construídas tabelas com os pontos das equipes e usando esses 
números, foram resolvidos problemas propondo situações em que os alunos construíram a 
noção de numeralização e perceberam ideais matemáticos ligados às operações como: “qual a 
diferença”, “quanto a mais” e “quanto falta”. 
 Observou-se que muitas crianças escreviam de forma espelhada, para ajudar com esta 
questão, foi proposto o uso do Tangran, muito utilizado para estudar geometria plana e que exige 
do aluno imaginação e visão espacial. Começaram cobrindo figuras onde eram desenhadas suas 
linhas e foram evoluindo para o preenchimento de sombras e construção da mesma forma de 
forma simétrica. Ao desenvolver a atividade vários alunos conseguiram perceber que estavam 
escrevendo letras e números virados e imediatamente os reescreviam. 
A confecção de dobraduras de papel, ao mesmo tempo em que desenvolveu a coordenação 
visuo-motora ajudou na concentração e na construção de algumas noções básicas de geometria. 
Em uma das turmas tinha um aluno autista que após várias tentativas conseguiu se concentrar e 
realizar uma dobradura simples. Em outra turma havia alunos que não sabiam copiar do quadro 
e ao final do ano estavam copiando com certa regularidade.
Os jogos Boole foram explorados ao longo do ano. À princípio a dificuldade foi fazer 
as crianças formarem pequenos grupos e organizarem as sequências dos personagens com 
seus atributos. Ao fim de cada situação apresentada, as crianças liam a historinha formada 
visualizando uma sequência lógica. Nos primeiros anos as histórias eram construídas oralmente 
e nos segundos escritas, fato que favoreceu a construção de pequenos textos com o encadeamento 
de ideias. 
O bingo favoreceu o reconhecimento de números e ao final do ano, com auxílio de 
material de contagem, os alunos do segundo ano conseguiam marcar nas cartelas os resultados 
de contas envolvendo adição e subtração. O jogo era o estímulo para calcular rapidamente e 
não deixar de marcar nenhum número na cartela, pois as professoras reclamavam do tempo de 
espera para que algumas contas simples fossem realizadas.
O dominó foi explorado com números e sílabas. Quando os números eram usados, 
também eram criadas regras especiais, por exemplo, formem números pares, ou formem 
números ímpares. Um aluno do segundo ano chamou a atenção dos colegas que com o encontro 
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de dois números pares ou dois números ímpares só se formavam outros números pares, porém, 
se juntassem números pares e ímpares apareciam números ímpares. Esse tipo de raciocínio foi 
estimulado ao longo de toda a proposta com as crianças sendo questionadas frequentemente.
As crianças ao usarem o jogo do Nin para formar palavras ou pequenas frases tinham 
grande dificuldade de descobrir a letra certa, a partir do código formado por sua localização 
espacial na malha 5 x 5, mas ao final de várias tentativas elas mesmas já estavam elaborando 
códigos secretos umas para as outras.
Ao final do ano, a professora do primeiro ano da escola com alunos mais carentes aplicou 
a provinha Brasil de matemática para sua turma e foi gratificante contabilizar os resultados. 
A maioria dos alunos ainda não tinha fluência na leitura, mas a professora leu as questões 
propostas e nenhum aluno ficou com menos de 80% de aproveitamento.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
No decorrer das atividades percebeu-se uma realidade diferente em cada turma. As 
crianças apresentavam inúmeras dificuldades de compartilhar, de se concentrar, de seguir 
orientações e de trabalhar em equipe. Porém, o uso dos jogos para tornar as aulas mais dinâmicas 
despertou interesse das crianças para a matemática, com isso, aos poucos, foram se integrando 
as atividades programadas e obtendo resultados positivos.
O carinho recebido das crianças ao longo de todo o ano foi importante para que se 
buscasse qualificar cada vez mais as atividades. 
Devido à melhora significativa na aprendizagem dos alunos envolvidos no projeto, as 
escolas pediram uma continuação do projeto no ano de 2019, apoiando os alunos que passaram 
para o terceiro ano. Assim, os alunos continuarão desenvolvendo o raciocínio lógico com o 
auxílio das atividades lúdicas e dos jogos matemáticos.
REFERÊNCIAS 
ALVES, Eva Maria Siqueira. A ludicidade e o ensino de matemática: Uma prática possível. 
Campinas, SP: Papirus, 2005.
BERNARDO, Gustavo. Educação pelo argumento. RJ: Rocco, 2000.
D’AMBRÓSIO, Ubiratan. Etnomatemática – elo entre as tradições e a modernidade. 5. ed. 
Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2013. (Coleção Tendências em Educação Matemática, 1)
GRANDO, Regina Célia. O jogo e a Matemática no contexto da sala de aula. São Paulo: 
Paulus, 2004. Coleção Pedagogia e Educação.
CATAVENTOS, Cruz Alta, RS
ISSN 2176-4867 | v.11 n.2, p. 42-49, novembro/2019
49
PROENÇA, M. | ALMEIDA, Á. | MORAES, M. C. S. 
SCHMIDT, A. C. | LAUXEN, R.
LARA, Isabel Cristina Machado de. Jogando com a Matemática de 5ª a 8ª série. 1. ed. São 
Paulo: Rêspel, 2003.
PIAGET, Jean. A Formação do Símbolo: Imitação, Jogo e Sonho, Imagem e Representações. 
Rio de Janeiro: Zarar, 1978.
SMOLE, Kátia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; MILANI, Estela. Jogos de matemática de 1º a 
5º ano. Porto Alegre: Artmed, 2007.
VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991.
Recebido em: 30/04/2019
Aceito em: 27/11/2019
Publicado em: 19/12/2019
